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HA UM SECU 1...0 A NOVEL CORPORACAO ··-Õ-E-NTR·O-
I GRINDE CHEll DO GUIDIINI DEBOMBEIROSDEALBOFEIRA I E FORA

PROVOCOU TR'AGE-DIA ElII' ALCOUTIM·
FOI SAUD�DA COM ALEGRIA ¡ DO PArS
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, !fi PELAS CONGENERES DO ALGARVE A �:;)��! !;g!�::�e��<�:i���
garve, pelo referendo do Sindicato
âos Empregados de Escritório e

Caixeiros do Distrito, a tentar fa
zer com que os empreçcuio« no co

mércio e nos escritório� se pronun
ciassem sobre o que mais lhes inte
ressaca: se a tutela da InterMndi

cal, ou a âos dissidente� partidá
rios da «Carta Aberta».

Muitos, âa« dUM facções, foram
às urnas deixar um voto con�cien

te, outros muito� não qui�eram in

comodar-se, e outros andavam pa�
seamdo oe lazeres da tarde e foram
levados à secção de voto, como a

um mero acontecimento de�ortivo,
por algum amigo ou conhecido que
lhes pediu para ãefenâerem, votan
do, as suas «cores». Foi mesmo as

sim, segundo ouvimo� de um parti
cipante: «elas, as caixeirinhas, an
davam na corredoira, ele pediu-lhes
para irem, e lá foram, todos, des

contrafdo�, a divertir-se, votando».

No meio de toda esta divergén
cia de critérios, seria interessante
- parece-nos - apurar o número

certo âos indivíduos que conscien

temente exerceram o seu direito de

UM centenário é tradicional
e habitualmente uma da

ta a assinalar, tanto no que
se refere a acontecimentos que
nos apraz registar, como a ou

tros que, pelo seu significado,
nos 'Obrigam 'a meditar.
Estamos habituados, assim,

a comemorar centenários do
mais variado jaez, desde a des
coberta científica humanítá
ria, passando pela data do
nascímento de figura 'célebre,
a:té ao fim de uma calamidade
local, regíonaí ou mundial.
A velha, pequena Ei histórica

vdla de Aícoutim, pagou caro,
há um século, aquilo que ou

trora �he deu vida e importân
cia, fazendo-a ombrear com as

principais vilas algarvias de
então: a 'sua posição na mar

gem direita do Guadiana (Ana
Flumen dos romanos 'e a que
os árabes chamaram Uádi
Ana), no preciso lugar onde a

navegação à vela, condiciona
da pelo regime IfIuvia:l e dos
ventos, fazia ponte (paragem
forçada de seis horas aguar
dando 'O virar da maré) .

A razão principal da sua

existência e da importância
que desempenhou, fez passar,
há um século, aquela a quem
Ü'S áæabes chamaram Alcatiã,
por dias de verdadeira preo
cupação e angústia. Ê a esse

acontecímento que nos vamos

referir, 'baseado em documen
tos vários e na tradição oral.

Na época invernosa, os rios en- I

grassam os caudais e muitas vezes

transbordam, inundando os terre
nos marginais. Nas regiões planas,
chuvadas e desgelos originam inun

dações que atingem grandes super
fícies. Quando correm junto a ter
renos montanhosos, possuem leito
mais profundo e consequentemente
suportam maiores volumes de água;
contudo, ainda que com menor fre

quência, também saltam para os

terrenos marginais, fertilizando-os
mas causando pânico e prejuízos.
Alcoutim, na margem direita do

por José Varzeano

caudaloso Guadiana, que por aqui
'

corre entre cerros, servindo de li-'

nha divisória dos dois países ibéri

cos, definitivamente acordada em,

1297, no Tratado de Alcañices, e .na
confluência da ribeira de Cadavais,

'

sempre sofreu o efeito das cheias,
recentemente insignificantes e mais'

espaçadas; para o que tem contri
buído a construção de barragens
no país vizinho.
De todas, uma alcançou nivel

(Conol-uA na ..t •• ptlgtna)

LAGOS
E A MANUTENÇIO
D�� fff[JlV�� MIUI�Rn

por Joaquim S. Piscarreta

QUANDO existe um Governo
Constitucional de carácter so

cialista, difícil é conceber desigual
dade de direitos, e assim, os barla
ventinos do Algarve e até os do
Baixo Alentejo sentem-se desapoia
dos pela extinção do Destacamento
do R. I. de Faro, a cuja liquidação
se procede, ao ponto de já ter sido
anunciada a venda de material de

aquartelamento.
Os efectivos militares, pratica

mente, são os que existiam antes
da independência das colónias, e

assim no Distrito de Faro, ou quais
quer outros, do Continente e Ilhas,
as encorporações de recrutas far
-se-ão no ritmo até agora consta
tado, pelo que desprezar aquartela
mentos que reúnam condições para
os receber sem grandes aglomera
ções, constitui medida prejudicial.

Os instrutores não auferem me

nores vencimentos nos grandes cen

tros, e no caso do Algarve duvida
mos que Faro reúna condições, pe
lo menos de momento, para asse

gurar instrução aos recrutas do
barlavento e centro da Província.
Acresce que os efectivos de instru
tores e soldados na manutenção da

guarda do quartel, constituem au

têntico baluarte para a segurança
do povo, que vive momentos de

agitação.
Temos ainda a circunstância mui

to especial de centenas, se não mi
lhares de beneficiários da Previ
dência Militar, necessitarem de ser

atendidos para efeito de assistên
cia médica e medicamentosa e que
uma vez sem Delegação Militar em
Lagos, terão de recorrer a Faro

para o serem.

O Algarve, parece não contar pa
ra os nossos governantes como Pro
víncia que quer contribuir tão bem
como as do Norte, para o progres
so social que se impõe.

UDI trecho da vila raiana de Alcoutim

A

O TRANSITO, AS ESTRADAS
f ()UT�()S ()�()I3L(M4S
DEPOIS de um certo «afastamen

to», cujos motivos arquivámos
no nosso pensamento, aqui estamos
de novo neste jornal, nesta Impren
sa algarvia, para mostrar que não

desistimos, que vivemos a demo
cracia e não há medo, desde que
exista a verdade.
Arrancando com eficiência, tal

vez se traga a esta Imprensa, gente
que se «ausentou», por isto e por
aquilo e acima de tudo pela ver

dade. Verdade, verdadinha ... não
desisti.
Ao retornar, o tema é actual e

daí enervante, mas verdadeiro: o

trânsito. Fala-se imenso, e não se

escreve menos sobre o trânsito. Os
mais objectivos (porque os há) e

modernos órgãos de comunicação,'
tratam à grande o assunto; mos

tram imagens actuais ou não e o

problema que é nosso é-o também'
da técnica e da evolução.
As estradas são péssimas (as

boas são para os países oapítalís
tas) e quanto a nós e ao vivo (por
que vimos), nada melhorou. A es

trada Messines-Ourique, ainda não
está concluída e já se encontra
desactualizada. Sem bermas, sem

stnalízação no pavimento, sem as

sistência e com cerca de meia cen

tena de trabalhadores.
Lisboa-Porto ou vice-versa, natu

ralmente, é o fim.

Quanto a nós (e porque vimos),

Lu'la antituberculosa
no Algarve
UNIDADES móveis do Serviço de

Luta Antituberculosa estão:
actuando no Algarve, prolongando
-se a sua actuação até fins de Fe
vereiro de 1977, tendo em vista a

obtenção de microradiografias do
tórax. Este documento é indispen-'
sável a todos os indivíduos que tra
balham com géneros alimentícios,
candidatos a portadores do boletim
de sanidade ou portadores do mes- ,

mo que necessitem de o renovar no

próximo ano. As brigadas traba
lham hoje e em 4 e 6 deste mês, a '

partir das 10 horas, em Vila Real
de Santo António, na Escola Téc- '

nica.

por Neto Gomes

existem muitos males ao mesmo

tempo (mas as grandes culpas irão
sempre para as estradas péssimas),
e a indisciplina do trânsito é verda
deiramente escandalosa.
Não queremos de forma alguma

criar complexos seja no que for e

muito menos a quem quer que-seja,
mas «andámos» em cinco dias cer

ca de dois mil quilómetros neste
país e, por estranho, não vimos em

plena estrada, naturalmente fora
das localidades, qualquer brigada
de trânsito. E à nossa volta, a' con
sequente indisciplina, não se viven
do apenas a condução desordenada,
mas notando-se também, a inexis
tência de sinais em imensas viatu
ras ligeiras e pesadas, fruto da au

sência de vigilância.
A carapuça serve a quem 'servé,

mas acabemos com as carapuças e

entremos na realidade, actuando

legalmente e apelando, simultanea
mente, pois apelar só, é tirar a bola

(OOlMJuf na 4.· pdgtna)

COMO noticiámos, decorreu no O comandante Monteiro, de Mon
sábado nos Paços do Concelho chique, pediu que fosse alertada a

de Albufeira a reunião de coman-' Direcção-Geral dos Hospitais para
dantes das Corporações de Bombei- a qualidade do serviço prestado nos
ros do Algarve, que deste modo hospitais regionais, pois havia ca-'
quiseram associar-se, servindo-lhe' sos em que as ambulâncias eram
de estímulo, à estruturação da no-' forçadas a percorrer seiscentos qui
vel Corporação albufeirense. ' lómetros para se conseguir radio-
Presidiu o sr. Xavier Vieira Xu- grafar um doente.

fre, presidente da Comissão Admi- O dr. Serra referiu a necessidade
nistrativa da Câmara Municipal,
que representava o chefe do Distri
to, ladeado pelos srs. comandante
Narciso Augusto do Carmo Duro,
chefe do Departamento Marítimo
do Sul; capitão Paixão, do Serviço
Nacional de Ambulâncias, dr. Serra
e Carlos Duque, da comissão insta
ladora dos Bombeiros de Albufeira
e comandantes José Filipe Ribeiro,
representando a Liga dos Bombei
ros Portugueses e o inspector de
Incêndios da Zona Sul; Pires Rico,
de S. Brás de Alportel; Martinho
Romão e Marciano Nobre, respec
tivamente dos Voluntários e dos
Municipais de Faro.

Aberta a sessão, o sr. Vieira Xu
fre congratulou-se pela presença
em Albufeira, dos representantes
dos Bombeiros algarvios, a quem
ofereceu préstimos, também em'
nome do chefe do Distrito, após o

,

que o comandante Martinho Ro
mão leu a acta da sessão anterior,
'que foi aprovada por unanimidade.
O comandante José Filipe Ribeiro
disse haver sido concluída a insta
lação do retransmissor do Cerro de
S. Miguel, a pemitir melhor utiliza
ção das diversas frequências de ra

diofonia e leu uma carta do direc
tor do Hospital de Faro. sobre a

funcionalidade dos serviços de ur

gência do mesmo e em que se pedia
'

que os bombeiros deixassem a sala
de tratamentos após fazerem en

trega dos doentes. Foi objectado
que muitas vezes os bombeiros são
retidos no Hospital pelo próprio
pessoal de serviço, que lhes solici
ta ajuda, sendo lembrada a conve

niência de pedir ao Hospital a li

quidação dos seus débitos às Cor

porações, a quem os atrasos verifi
cados causam transtornos e pre
juízos.

(Conclui na 3.· página)

Palestra sobre artes

plástioas em Vila Real'
de Santo A'ntónio
HOJE, às 21,30 horas, na Corpo

ração de Bombeiros Voluntá
ríos de Vila Real de Santo António,
os artistas plásticos Benjamim Vie

gas .e prof. Rui Martins, intervirão
numa palestra-colóquio sob o tema
«Iniciação às artes plásticas».
A entrada é livre. rCcnwlui na 3.· págf9'UJ.J

No alcantilado litoral barlaventlno a',arvio, a zona da Seahora da
Rocha, de Armação de Pêra, marca pelo aspecto imponente e a

UDI tempo agrellsivo, que Ih. confere extraordinária beleza

O pessoal das embarcações maio
res, como é o caso das que antes

menciono, durante o Inverno não

pode utilizar a sua terra para a

vendagem do pescado. Não quero

ARMA(ÃODE PÊRA
,

.

E O DESEJADO PORTO DE ABRIGO
A POPULAÇÃO de Armação de

Pêra, assiste neste momento à

concretízação de obras de premente
importância, tais como as retretes

públicas e a lota. Apesar de tudo
isto ser de vital interesse para a

população, o tão desejado porto de

abrigo ainda se reveste de maior

necessidade, pois é uma velha as

piração das gentes do mar.

Em Armação de Pêra existem,
actualmente, cerca de quarenta em

barcações de pesca .com motores
fora de borda, e dez embarcações
de maior porte, não podendo estas
fazer uso da praia, em virtude das
suas dimensões.

por Domingos Pereira

com isto dizer que a costa seja
tempestuosa (isso seria desmentir
o privilegiado clima algarvio), mas
há muitíssimos dias durante o In

verno, em que essas embarcaçõ�s
têm de utilizar o porto de Porti

mão para vender o seu peixe.
Notando as quantidades de peixe

vendidas em Armação de Pêra, isto
no caso das estatísticas, a fim de

verificar se se necessita mesmo do

porto de abrigo, teremos que a

maioria do pescado é vendido em

Portimão, e não na localidade de

origem das embarcações, tudo pelo
motivo de que durante o Inverno,
as embarcações não devem ficar
fundeadas na costa. Os pescadores
afirmam que se tivessem um porto
de abrigo, muitos dias durante o

Inverno seriam aproveitados. Po

rém, por vezes e embora pouca,
a rebentação do mar não lhes faci
lita a saída das embarcações. Se
tivessem um pequeno porto de saí

da, essa rebentação era abolida, e

então teriam mais alguns dias de

ganho, o que agora não acontece.
:m de salientar que Armação de
Pêra possui um local de resguardo,
feito pela natureza, que seria im

portante como início das obras do

desejado porto de abrigo. Aprecian-
do a bela bacia existente na zona,
verifica-se que algum caminho es

taria já andado para a importante
'obra que a bem da gente do mar

se pretende.

UM CONGRESSO
EXEMPLAR
NA sala da FIL (Feira Interna

cional de Lisboa), preparada e

ornamentada para o efeito,' efec
tuou-se, de 11 a 14 do mês findo, o

8. o Congresso do Partido Comunista
Português.
Iniciada sob prolongada e insis

tente chuva, à escala nacional, a

reunião demonstrou perfeito clima
de unidade e de entusiasmo, que
viria a estender-se pelos restantes
dias de trabalho.

Apenas 1% de membros do P.
C. P. estiveram nessa sala, como

delegados, durante todas as sessões.

Quer dizer que, por cada 100 mem

bros desse partido, foi eleito um

delegado, o qual representava todos
os outros: Assim, não admira que
numa sala de cerca de dez mil pes
soas, apenas estivessem 1 200 com

direito a voto. Todas as outras

por A. Vicente Campinas

eram convidadas. Mas, aparte os

convidados especiais que eram os

representantes das Casas Civil e

Militar da Presidência da Repúbli
ca, do Conselho da Revolução, dos
Partidos nacionais: P. S., L. C. I.,
F. S. P., M. D. P./C. D. E., M. S. D.
e Intervenção Socialista; das orga
nizações progressistas, como a Ju
ventude Operária Católica e o M.
U. T. I. (Movimento Unitário dos
Trabalhadores Intelectuais para a

Defesa da Revolução), havia ou

tros, membros desse partido, como

simples convidados e que enchiam
a sala com o calor do seu entusias
mo. Estes convidados renovavam-se
em cada sessão, com o intuito de

contemplar o maior número possí-
(CoooM na 3.· pdlglma)

Nova estação postal
em Faro

A CAPITAL algarvia dispõe ago
ra de uma segunda estação

postal instalada no cruzamento das
ruas D. João de Castro e Dr. João

Lúcio, a pouca distância da Rua de
Santo António, principal artéria
citadina. Concretiza-se assim uma

antiga e justa aspiração da popu
lação local, de que a Imprensa vá
rias -vezes se fez eco, dada a dis
tâncía e' o constante avolumar de

serviço que se verificava na única

estação, no Largo do Carmo.

A nova unidade postal, que pro
cessa todos os serviços, fica a equi-

, tativa distância de dois núcleos co

merciais importantes, o da baixa
citadina e o que se desenvolve em

redor do mercado.
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Indústrias Cristina
Portlrniio

ça-feira, «Um lance no escuro»; tarde de cinema, «O barão aven

quarta-feira, «Isto é espectáculo»; tureiro»; 18, Heidi, desenhos ani

quinta-feira, «O triturador». mados; 18,30, «Clube do ferro ve-

Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou- lho»; 19,10, TV rural, pelo eng.
letano, amanhã,' «Heróis por conta Sousa Veloso; 19,25, Figuras do cir

.prôpría»: domingo, «E tudo o vento co,.,-,-, O ilusionista; 21,35, O gesto
levou» ; terça-feira, «A primeira -é tudo, concurso; 22,35 «Clayhan
vez sobre a relva»; quarta-feira, ger - Vidas perdidas», série .fíl

«Tommy»; quinta-f e i r a, «Kasa- mada.

blan».
Em PADERNE, no

Cine-pader-I I Inense, amanhã, «Os dois polícias»;

eC r I I I I
domingo, «Primos carnais»; quar-
ta-feira, «Apocalipse Joe».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Fim de semana de gritos»;
amanhã, em matínée, «Bugs Bun

ny e seus amigos» e em soírée,
«Cinturão negro contra a mafia»;
domingo e segunda-feira, «Saló ou

os 120 dias de Sodoma»; terça-fei
ra, «Escada de caracol»; quarta
-feira, «Como, quando e com

quem ?»; quinta-feira, «Os seios da
morte».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «O maneta de ferro»;
amanhã, «Barril de pólvora»; do

mingo, em matinée, «Agua azul,
morte branca» e em soirée, «Saló
ou os 120 dias de Sodoma»; terça
-feira, «O puro Anselmo e o seu

devasso escudeiro»; quarta-feira,
«Até mesmo os anjos comem fei

jões»; quinta-feira, «4 lados para
um triângulo».
Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINES, no Cine-Teatro João de
Deus, amanhã, «Amor de mãe»; do
mingo, em matinée, «Os malucos da
caserna» e em soírée, «A noitada»;
terça-feira, «Revolução sexual»;
quarta-feira, em matínée, «Novas
aventuras de Pipi das meias altas»;
quinta-feira, «Segue-me querido».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, rio Cine-Foz, amanhã,
«Spartacus contra os traidores»;
domingo, «Desejo carnal»; terça
-feira, «Rebeca»;, quarta - feira,
«Clube privado».

anos, filha da sr.' D. Ana Rosa Se

gura e do sr. Amadeu Saloio. 'Deíxa
viúvo o sr. Joaquim Custódio Mar
tins e era mãe dos meninos Joa
quim Manuel Segura Martins e Ma
riana dos Saritos Segura Martins e

irmã das sr.'S D. Fernanda Segura
Saloio e D. Ana Lúcia Segura Sa
loío, da menina Maria de Fátima

Segura Saloio e dos srs. Custódio
José Segura Saloio e Carlos Vie

gas.
A familia enlutada apreseœta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa
mes.

FARO alTI 'nolfci""
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
mácia Alves de Sousa; e até quin
ta-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Higiene; do

mingo, Graça Mira; segunda-feira,
'

Pereira Gago; terça, Pontes Se

queira: quarta, Baptista e quinta
-feira, Oliveira Bomba.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia:

Lacobrigense; amanhã, Silva; do
mingo, Neves; segunda-feira, Ri
beiro Lopes; terça, Lacobrigense;
quarta, �ilva e quinta-feira, Neves. I
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Madeira: amanhã, Chagas; domin-
\

go, Pihheiro; segunda-feira, Pinto;
terça, Avenida; quarta, Madeira e

quinta-feira, Chagas.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; domin-'
go; Progresso; segunda-feirá, Olha
nense; terça, Ferro; quarta, Rocha
,e quinta-feira, Pacheco.

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá
cia Carvalho;, amanhã, Rosa Nu
nes; domingo, Dias; segundá-feira,
Central; terça, Oliveira Furtado;
quarta, Moderna e quinta-feira,
Carvalho.

'

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
Central; amanhã, Franco; domin
go, Sousa; segunda-feira, Monte
pio; terça, Aboim; quarta, Central
e quinta-feira, Franco.
Em VILA REAL DE, SANTO

ANTóNIO, hoje, a Farmácia Sil
va; e até quinta-feira, a Farmácia
Carmo.

Secção de João LealINVESTIMENTO FINANCEmO

ALEMAO NO ALGARVE cho e residente em Quatrim do SuI.
Conduzido ao Hospital de Faro che

gou ali já morto.O grupo financeiro alemão que
há mais de um ano porfia no sen-

tido de adquirir o passivo e as, _

acções da PlanaI (vulgo Quinta do '

Lago, em Almansil) activou esfor

ços, recentemente, com vista a sen

sibilizar o lado português. Naquele
grupo parece haver um grupo ne

gociador que se determinará pelas
condições expressas pelo lado luso.
Ao que julgamos saber, este é in- ,

tegrado por representantes dos Mi- i
nístéríos dos Negócios Estrangei- I
ros e do Planeamento Económico,
bem como do Banco de Portugal,
todos votados em não deixar per- I

der mais esta oportunidade de va- ,

ler ao renascimento e valorização
do turismo português.

D. Alice da Silva Ríbelro

IDlasFaleceu em Silves, terra de sua

naturalidade, a sr.s D. Alice da
Silva Ribeiro, professora oficial

aposentada, que foi entusiasta diri
gente e fundadora do Grupo dos

Amigos de Silves e deixa colabora

ção literária dispensa por vários

jornais. Era esposa do sr. José
Lourenço da Silva e mãe das sr.·s
dr.' Alice Hélder Ribeiro da Silva
Santos (médica), casada com o

prof. dr. Luís dos Santos Fernan
des; dr.' Corina Ribeiro da Silva
(licenciada em farmácia e cientis
ta) e dr.' Mair Ribeiro da Silva

(professora da Escola Técnica de
Faro),

O funeral, que se efectuou para
o cernitérío de Silves, constituiu
sentida manifestação de pesar, ten
do à beira da campa, o dr. Joaquim
Rita da Palma pronunciado pala
vras de evocação da saudosa ex

tinta.

AS ELEiÇõES DAS AUTAR

QUIAS LOCAIS

Entregar os destinos de Lagos a

quem não revele qualidades para
defender os interesses da colectíví
dade, equivale a provocar o seu

afundamento total. Há, pois, que
pensar, e pensar muito, na escolha
dos que durante três anos estarão
à frente dos destinos do concelho.
Impõe-se que em todas as fre

guesias os eleitores se familiarizem
com os nomes constantes das res

pectivas listas, para que, ao exer

cerem o direito do voto, o façam
conscientemente, pois nestas elei
ções não teremos que olhar aos

partidos, mas sim ao valor dos que
constam das listas.

De 20 a 25 de Novembro

01..0&0

TRAINEIRAS:
Princesa do Sul
Elstrela do Sul,
Cajú
Nova Sr.' Piedade
Arda
Audaz.
Diamante
Nova Clarinha.
Amazona
Pérola Algarvia
Brisa
Norte. .

Restauração
Alecrim
Liherta
João Pedro .

Rainha do Sul .

Prateada.
Farisol

173550$00
171200$00
121900$00
110500$00
97500$00
91600$00
89400$00
74400$00
73200$00
66500$00
47500$00
42800$00
32200$00
i4200$00
13800$00
9100$00
7100$00
2600${)0
2350$00

SINDICATO DO PESSOAL

DA HOT'ELARIA, DO ALGARVE

O Sindicato do Pessoal da Indús
tria Hoteleira e Similares do Dis
trito, abriu duas delegações, res

pectívamente em Portimão (Rua do

Comércio; n.s 49-1.0') 'e em Vtla
Real de Santo António (Rua João
de Deus, n.s 5, r/c), as quais fun
cionam dás 9,30 às 12,30 e das
14 às 17,30.
Entre as vantagens destas dele

gações, assinalamos o permitirem
maior facilidade de contactos dos
trabalhadores com o seu organis
mo sindical, evitando deslocações
a Faro, e dande possibilidade de um
maior apoio e incremento da vi
vência sindical.

D. Maria Assis Segura Saloio
Martins

JURAMENTO DE BANDEIRA

No passado dia 19 e sob a presi
dência do comandante da Região
de l!:vora, verificou-se a cerimónia
do juramento de bandeira dos re

crutas do 2.° turno da ER/76.
Presentes quase todas as entida

des oficiais de Lagos e muito povo,
° acto decorreu com a solenidade
de costume, tendo a alocução "do
Comando alusiva à cerimónia, sido
coroada de palavras. Em todos os

presentes, porém, se notava pesar
pela notícia que corria, de boca em

boca, sobre a venda em hasta pú
blica de material de aquartelamen
to, demonstrativa do propósito de
tornar efectiva a extinção do Des
tacamento, que, a dar-se, represen
tará afronta dos nossos governan
tes aos barlaventigos, especialmen
te aos lacobrigenses que resignada
mente, têm suportado a falta de
um porto de pesca que abrigue os

barcos dos laboriosos pescadores, e

parecem condenados a ser vítimas
eternas de afrontas que não mere

cem, porque, se mais não fazem, é

porque 0'S meios escasseiam, inclu
sive entidades locais que se debru
cem com afinco e persistência na

solução dos problemas que interes
sem à colectividade. A politica par
tidária tem influído grandemente
para o mal-estar da hora presente,
mas não será tempo de mútuo en

tendimento para se conseguir esta
bilidade?

Joaquim de Sousa Piscarreta

Faleceu em Lisboa realizando-se
o ,funeral para Castro Marim, de
onde era natural, a sr.' D. Maria
Assis Segura Saloio Martins, de 32 1241400$00Total

Clnemls ,Educadora Infantil DiplomadaTélevisãoEXPOSIÇAO DE PINTURA

PRECISA-SE

[�HI�[J��: [uola �o MBlillério �rimário, �e fIfO

Promovida pela Delegação da
Casa do Pessoal da Sacor estará
patente, de 3 a 18 de Dezembro,
no salão do Posto de Turismo de
Faro (junto ao Arco da Vila) uma

exposição de pintura do artista Jo
sé Maria de Oliveira.

Algumas rubricas que pode ver

no 1.0 Programa da R. T. P,:

Hoje, às 18,32 horas, «Estúdio

velho, gente nova»; 19,30, «Tropi
cália»; 21,05, Momento político;
21,45, «Sandokan», série filmada.

Amanhã, às 14,30 horas, «A bela
Mariana», série filmada; 15,25, O

povo e a música; 16, «Janosik», sé
rie filmada; 17, transmissão direc
ta de andebol de 7 feminino; 18,15,
Opereta - A bela Helena; 19,15,
«Espaço 1999», série filmada; 21,30,
Um homem, uma época - Afonso

Costa; 22,30, variedades.

Domingo, às 13,10 horas, O ho

mem e a terra; 14,15, Mar limiar
- «O submarino de vidro»; 14,45,

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
amanhã, «O gato, o medo, o rato
e o amor»; domingo, «Um teste
escandaloso»; terça-feira, «La bam
bina - uma nova forma de amor»;

quarta-feira, «A freira de Monza»;
quinta-feira, «Três tipos duros».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, amanhã, «Justiça de Ca
hill»; domingo, «Os amigos»; ter-

ACIDENTE DE VIAÇAO

CâmaraMunicipal de Lagos
E'E>ITOS DE 30 DIAS

!

No sítio de Marim foi vítima de

atropelamento o sr. Orlando Cava
co Rodrigues, de 26 anos, solteiro,
marítimo, natural de Moncarapa- VIDREIRA HORTAS-'

alu. di. Leltarl.-

VIDROS ESPELHOS,
BISELAGEM'

- PORTAS DE. CORRlR ...;_

COLOCAÇAO EM OBRAS

JAIJME HORÁOIO GOMElS� Presidente da Comissão Admi-
nístrativa do Concelho de Lagos: -

I , ,

Faz saber que, por esta Câmara Municipal, correm éditos
de 30 dias citando o legal representants da Soeiedade Byers
& Beachy, Limitada, com sede na povoação da Luz, freguesia
do mesmo nome deste concelho de Lagos, Timothy Macqueen,
morador que foi na referida povoação, e hoje ausente em par
te incerta, para no prazo de 'oito dias imediatos aos trinta,
contados a partir de 2 de Dezembro próximo, proceder ao pa
gamento na 'I'esourariaMunícípal das rendas da casa sita na

quela povoação onde está instalado o restaurante «A CON
CHA», que até à presente data se elevam a sete míí e qui
nhentos escudos, respeitante aos meses de Setembro, Outubro
e Novembro do corrente ano, !shb pena de resolução do respee
ti:vo contrato de arrendamentol

'E eu, J08é Vieira Cabrita, Ohelfe da Secretaria da Câmara
Municípal, o subscrevi. ;

"

Lagos, 22de Novembro de 1976. -.

Perus
Vendo vivos ou prepa

rados.

Informações e pedidos
pelo telef. 55428 (PERA).

VILA REAL 'DE STO. ANTóNI6

AGRADECIMENTO
N lOE S Q U E Ç.A

• • •

Recomendamos «Bebidas de Qualidade BORGES"

CATARINA MARQUES

Aguardentes Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem, por
este meio, agradecer a todas as

pessoas que se' ínteressaram pela
sua doença e se dignaram acorn

panhá-Ia à suá última morada.

Jaime Horácio Gomes

Brandies

atencão
faro

Espu r"l"'1Bntes Naturais

tVinhos de Mesa (Trovador e Gatão)
A.GRADECIMENTO

Vinhos do Porto MARIA ASSIS S'EGURA SALOIO
MARTINS

agora ..., galerias persa
tem secção de gift shop.
objectos decoratlvos,
para o 'lar, para oferta ...
é 'nas 'galerias persa!
passe por lá. � � �'\I
..

�alerias �ersa
rua abolrn ascensão, 29-31 e

rua batista lopes, 2 . faro '

Seu marido, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente por des
conhecimento de endereços, vem

'por este meio agradecer sensíbi
lizado e reconhecimente a todas
as pessoas que I) auxiliaram mo

netária e espiritualmente bem co

mo aos que acompanharam o seu

ente querido à sua última morada.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE:

Francisco Martins Farrajota & Filhos. Lda. '

SEDE. E.M LO'ULI!'Telefones 6 20 02, 6 24 21 e 62655

lo..

JOSÉ CANDIDO DA COSTA
AGUAS

PILIAIS:

Maria Isabel Aguas Oliva, 'I'or
quato Oliva, José Manuel Agua�
Oliva e João Narciso Aguas Oli
va, agradecem a todas as pessoas
amigas que os acompanharam no

falecimento e nas missas em Ar

mação de Pêra, do seu 'pai, sogro
e avô José Cândido da Costa
Águas.

Telefones: Lagos 62125;, Loulé 620'02; Pertirnãe 24640

Uma em'presa ao serviço do comércio e 'Indústria Hoteleira do Algarve
,

. '
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Utn congresso exerrrplan Dentro e fora do P,als Nova
(Oonclu8ão da, t» página)

vel. Quer isto dizer, que passaram,
ao longo das sete sessões que cons

títuíram os trabalhos, para cima
de 30 000 pessoas pela sala da
F.!. L.
Nós assistimos, como convidado,

apenas à sessão inaugural, ou seja
à da manhã de 11 do mês findo.
Essa sessão, foi, presidida por um

algarvio, Jose Vitoriàno, membro
do «bureau» político e do Comité
Central do P. C. P. e deputado pelo
Algarve.
A intervenção do dr. Alvaro

Cunhal, nessa sessão de abertura,
durou cerca de três horas, com a

leitura do relatório de actividades
e perspectivas de actividade futura,
em que fez uma anãlise à actual
situação política/social. Frequente
mente interrompido, especialmente
quando se referiu à necessidade de
manutenção da aliança Povo/Mo F.
A., abordou os problemas mais can

dentes da nossa Revolução Demo
crãtica, como sejam os das con

quístas da reforma agrária, do con

trole operãrio, das nacionalizações,
afirmando a sua confiança na vító
da final do Socialismo, em Portu
gajo «Sem precipitações perigosas,
nem cegueiras partidãrias, com a

conscíêncía e a militância revolú

ctonárías, adentro das condições
objectivas que caracterizam todo o

movimento revolucionãrio pós 25
de Abril, reforçaremos a nossa De
mocracía, E chegaremos ao Socia
lismo».

Explicou como não é possível ao
governo do P. S., levar sozinho, na
actual conjuntura, a política que se

consídera necessãria para salvar a

'democracia, salvar o País do caos

económico em que se encontra. E
que não é com uma política anti
-operãría que se pode pedir aos

trabalhadores que dêem tudo por
tudo para aumentar a produção,
isto é, aumentar a riqueza do País.
Segundo relatos dos jornais díá

r�OS, os momentos mais altos desse
8.0 Congresso do P. C. P., foram,
entre outros, os das intervenções
dos delegados dos Partidos Comu
nistas da U. R. S. S., de Cuba, do
Vítname, do Brasil e do Chile.
Também as intervenções dos repre
sentarites das ex-colónias, novas

Repúblicas Populares, a caminho
do Socialismo, como Moçambique,
Angola, Guiné-Bissau, Cabo Verde

e S. Tomé e Príncipe mereceram

entusiãsticos aplausos.
Houve emoção a rodos quando o

representante do P. C. do Chile fa
lou. Depois de terem aplaudido du
rante cerca de dez minutos, de pé,
os assistentes gritaram «O Chile
vencerã, o Chile vencerã».
A delegação do Vietname mere

ceu, também, Iongos aplausos.
Também esteve presente uma re

presentação do Secretariado da In
tersindical Nacional- Central Sin
dical Portuguesa.
Como notas salientes, podemos

referir a perfeita organização que
presidiu a todos os trabalhos, in
cluindo os administrativos, exposi
ção-venda de livros, etc. A eleição,
sempre por unanimidade e aplau
so, de todas as votações, especial
mente quando da eleição do novo

Comité Central e dos outros órgãos
políticos desse partido, entre os

quais o da reeleição do dr. Alvaro
Cunhal como seu secretário-geral,
Jã na parte final do Congresso,

verificada na manhã de domingo, e

como que a culminar a força e ·0

ambiente democrãtico e de unaní
midade com que os trabalhos de
correram, os membros do Conselho
da Revolução, presentes, nesse mo

mento, foram expressamente cum-

, primentar o dr. Alvaro Cunhal, que
,

acabava de ser reeleito, pela forma
como o Congresso tinha decorrido,
apreciado pela assistência que, de
pé, aplaudiu durante minutos.

Na tarde de 14, a sessão de en

cerramento foi pública e realizou
-se no Campo Pequeno, que foi, na
verdade, extraordinariamente pe
queno para a multidão que ali se

deslocou. Falaram diversas perso
nalidades estrangeiras, entre elas
os representantes da U. R. S. S.,
R. P. A., R. P. M., P. T. Vietname
e o dr. Alvaro Cunhal, que encer

rou.

O 8.0 Congresso do P. C. P. foi,
segundo opinião geral, de amigos e

adversãrios, o acontecimento mais
importante, o que dominou, nessa

semana, a cena política portuguesa.
Só a falta de espaço, crónica em

semanãrios como o Jornal do Al
garve, impede que possamos ser

mais explícitos, sobre resoluções:
verificadas durante esses quatro
dias de trabalho intensivo, e em

que estavam representantes de P.
C. das cinco partes do Mundo, des-'

(OrmclU8ão do 1.' págftn.a)

votar, o âos que não quiseram (ou
não puderam) exercê-lo e ainda o

daqueles que, incapazes de decidi
rem por si próprios, lá foram ape-
'nas para fazer o «jeito» ao amigo.
Talvez que este «apanhado» pudes
se dar-nos, uma ideia concreta quan
to à nossa mentalização política e

sugerisse, mesmo, algumas medi
das que mais e melhor pudessem
consciencializar neste como em

muitos outros aspectos da vida so

cial e política do País, não apenas,
os que se abstiveram como, e prin
cipalmente, os que não tiveram

pejo em ser «levados», como se

não possuíssem, ou os tivessem
em grau muito reduzido, os bene-,
fícios do raciocínio.

F. Gomes

Troca-se
Casa de residência com

6 divisões, por outra mais

pequena, 2 ou 3 assoalha
das em Faro. Trata teléf.
72529 - Olhão.

Corporação de Bombeiros
(O<molu8ão da 1.· págimo.)

de os hospitais concelhios disporem
de gente capaz de alertar as estân
cias superiores quanto aos proble
mas surgidos, a fim de se lhes dar
conveniente solução, sabendo-se que
no Algarve, como em todo o Pais,
são péssimas as condições de saúde.
O chefe do Departamento Mari

timo falou nas condíções de acesso

aos cursos de limitação de avarias'

que vão funcionar em Lisboa e são
de interesse para as corporações
situadas em zonas portuãrias.
O sr. Carlos Duque disse estar a

Corporação de Albufeira aguar
dando a publicação dos seus esta
tutos no Diãrio da República para,
ver legalizada a acção, e o capitão
Paixão disse que apenas se aguar
dava tal legalização para a entre

ga de uma ambulância, o que de;
veria verificar-se, no princípio do

próximo ano.

Abordada a eventual representa
tividade dos comandos dos bombei
ros em futuras reuniões, foi deci
dido que os comandantes deveriam'
fazer-se representar pelo menos por'
um subchefe.

Foram depois lidas as seguíntes.
propostas, apresentadas pela Cor-'
poração de Bombeiros de Vila Real.
de Sànto António: que as votações
dos representantes das Corpora
ções sejam feitas oralmente e não

por gestos, como até aqui; que tais

votações sejam feitas apenas por'
um elemento de cada Corporação;
que se procure disciplinar as trans
missões de Rádío na Província, pois
abusa-se da utilização do rãdio pa
ra tratar assuntos alheios às Cor-:
porações e serviços; que se estude
a possibilidade de uniformizar os

movimentos paramilitares nas dí
versas Corporações da Província"
pois cada Corporação utiliza um

sistema próprio e em caso de exer

eícío ou apresentação em conjunto
haverã falhas notórias; que se es-:

tude a possibilidade de conseguir
mais rãpido internamento para os.

doentes mentais: na Provincia, pois
hã casos de grandes perdas de tem

po do pessoal e material, com os

inerentes prejuízos; que se aconse-'
lhe os dirigentes das Corporações
a diligenciarem evitar que os seus

bombeiros usem o cabelo demasia
damente longo, pelos inconvenien
tes que daí poderão resultar na

prestação de serviços; que se pro
cure tomar conhecimento da actual
situação na Corporação de S. Brãs
de Alportel, estudando-se a melhor
forma de fazer com que a mesma

volte à normalidade; que em cada
reunião de comandos, a Corporação,
visitada realize um exercício de
monstratívo das suas possibilidades
quanto a efectivos e material, in
cluindo serviços de, saúde. O géne
ro e duração do exercício seriam à

,escolha da Corporação visitada;
parecendo haver conveniência na

estruturação de um comando ope
racional de .bombeíros do Algarve,
para o caso de sinistros de, grande
vulto, como fogos em matas, desear
rilamentos, queda de aviões, etc.,
propõe-se que se dê forma imedia
ta ao mesmo comando, o qual, para
maior eficiência na Província pode
rã ser dividido em dois subcoman
dos; que se procure mentalizar o

pessoal quanto ao comportamento
a manter nas diversas situações,
para que, não haja motivos que
possam resultar em desprestígio da,
sua Corporação ou da farda que
se enverga.
Algumas destas propostas foram

incluídas na agenda de trabalhos,
sendo objecto de apreciação por
parte dos presentes.
Relativamente aos movimentos

paramilitares, foi salientada a falta
de um instrutor do Batalhão de
Sapadores Bombeiros, que prepa-,
rasse as Corporações não só naque-.
le como noutros aspectos em que
possam notar-se carências. Foi,
também decidido que as Corpora-'
ções visitadas a quando das reu

niões de comandos, fizessem de-'
monstrações de operacionalidade,
mas sem carãcter obrigatório. �

Procedeu-se depois às eleição dos
delegados algarvios ao Conselho

em Albufeira

AGENTE PRECISA-SE
TLNrAiS MiARí'DIMiAJS -

iDlETERGiIDN'DElS

VEllA RJElA.lL DE STO AlNTóNœO
OILHAO

.

Thmois os ,me1h'OlI'l€l3 [p,rjOlwitots e<

a¡9S1ils¡tênicllJa técaldJoa ,palm 0\;:1 1llJ0000;:lOIs'

C'lli!eIIJi1¡eIS.
Ais I!lIOISisia;s :ti!lJt:!rus. são as maiis

V'CIIliC1JiIC11a¡s :erm' Potr1t<lllgail.
'I1reJba \IlJel<Jte J,cmn<ail n." 877/76. Mercearia

Tresp,ssa - se
Por motivo de impedimento

do proprietário de continuar.
à frente do negócio. Informa
ções na Rua de S. Pedro n.«

9 e 11 FARÜ.

Nacional, que recaiu sobre os co

mandantes José Filipe Ribeiro e

Sérgio Filipe Marques Bastista,
este dos Voluntãrios de Vila Real
de Santo António, e à dos compo
nentes da Federação dos Bombei
ros do Algarve, em que foram mais
votados o comandante Pais Lobo,
dos Voluntãrios de Faro e os aju
dantes Romualdo Pescada, de Vila
Real de Santo António e Dionisio

Viegas, de Tavira.
Ficou decidido que a próxima

reunião se realizasse em Monchi

que, em fins de Janeiro próximo.
No jantar que se seguiu, os co

mandantes José Filipe Ribeiro, Sér
gio Marques Baptista, António An
drés Martins e Monteiro (de Mon

chique), Rogério Santos, dos .Muni
cipais de Faro e Gouveia, de S. Brãs
de Alportel, congratularam-se pela
formação do novo Corpo de Bom

beiros, ao qual ofereceram présti
mos, tendo o penúltimo sugerido
que à nova Corporação fossem ofe
recidos por cada uma das restan
tes um lanço (vinte metros) de

mangueira, o que mereceu geral
aquiescência. O sr. Carlos Duque
disse que os 23 bombeiros de Albu
feira, todos jã com o curso de pri
meiros socorros, desejavam traba

lhar, aguardando que para isso lhes
dessem condições e referiu, a pro
pósito, que os 360 contos prome
tidos pela Câmara, com os 400 an

tes também prometidos pelo inspec
tor de Incêndios, iriam permitir a

compra de um pronto-socorro. O

capitão Paixão fez votos de que os

albufeirenses tivessem em breve es

serviços de emergência de que ca

recem e o dr. Serra salientou o em

penho dos seis componentes da co

missão instaladora em dotarem Al
bufeira com uma Corporação de
Bombeiros actuante, o que estava

quase a conseguir-se. A encerrar os

discursos, o presidente da edilidade
confirmou a promessa de cedência
dos 360 contos, afirmando que a

Corporação de Bombeiros da sua

terra era uma vitória da comissão

instaladora, face também à muita
burocracia que se tornara necessã
rio vencer.

Segundo foi dito na reunião, em

S. Bartolomeu de Messines envi
darn-se esforços para a formação
de um Corpo de Bombeiros, e Al
coutim pede com insistência que
lhe seja cedida uma ambulância.

de a Austrálía, a Mongólia, a Co
reia, ° Japão, os E. U. A., até aos
das vizinhas França e Espanha.
Foi a prova real da força e do

prestígio que, tanto à escala na

cional, como à internacional, goza
o P. C. P. e, como consequência, o

nosso querido Portugal!

A. Vicente Campinas

Ouanto lhe rende utna gaveta?
'"�ou�,urna�arca?

;

ou ulna c;:aixa de sapatos?

Nada!
E os riscos são muitos ...

Quanto lhe rende o $eu dinheiro
no-Banco de FomentoNacional?

o dinheiro em casa

é dinheiromorto

O seu dinheiro, em

casa, não rende nada.
Não se valoriza.
E pode sempre haver
a hipótese de "acon
tecer" um incêndio
ou de cair em mãos
alheias ...

no Banco
de Fomento Nacional
o seu dinheiro
rendeojuro
máximo domercado

Ou seja, 10,5% ao ano.

E pode movimentar

Omãximo,
ou seja 10,5% ao ano.

E é dinheiro vivo,�

sempre os juros comb
entender.
Retirá-los ou capltali
zá-los para defender
o futuro.

coloque
as suas economias
aoserviço
daeconomia

No Banco de Fomento
Nacional o seu dinheiro
transforma-se em ma

téria viva que vai dina
mizar o progresso
económico nacional.
Ganha você, ganha o

País, ganhamos todos!

Efectue o seu depósito
a prazo em qualquer
das nossas delegações
em todo o país.

������'
,,�

Banco
deFomento
Nacional

lB!�'''�

Paraa economia de todos, as economias de cada um!
Sede: Lisboa - Rua Mouzinho da Silveira, 26,

Delegações: Aveiro· Beja· Braga· Bragança· Castelo Branco· Coimbra· Évora· Faro· Funchal· Guarda
Leiria' Ponta Delgada· Portalegre· Porto' Santarém . Setúbal· Viana do Castelo· Vila Real' Viseu
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Há um século, a grande cheia do Guadiana
provocou tragédia ern Alcoutitn I'

(Oonolusão da i» págmaJ

bastante elevado, a tal ponto que
a sua altura ficou gravada em

duas placas de mármore: uma na

fachada principal da igreja da Mi
sericórdia e que tem a inscrição:
«A esta altura chegou a enchente
do Guadiana no dia 7 de Dezembro
de 1876». E a outra no edifício que
serviu de cadeia, conhecido por Ca
deia Velha e que diz: «C. M. A.
'----- 1876». Placas da mesma natu

reza, encontrámos na vila de Mér
tola e em Vila Real de Santo An
tónio.
Ficou esta enchente conhecida

entre a população, por «Cheia
Grande».

]j'J com frequência que os visitan
tes, principalmente estrangeiros,
prendem o seu olhar nesses mar

cos indicativos de tão grande e ne

fasto acontecimento, admirando e

chegando mesmo a pôr em dúvida
a veracidade do facto.

Se ficou gravado na pedra, muito
mais o ficou na memória de quem
passou por dias tão preocupantes.
Transmitiram-no aos filhos, em

noites frias de Inverno, junto das,
lareiras, local aproveitado então

para dissertações de carácter edu
cativo e prática da vida, pondo em

relevo os maus e bons momentos e,
reacções consequentes. Alguns des
ses dados, estarão deturpados pelo
decorrer dos anos e pela fragilida
de da memória de quem já ronda
as oito décadas.
O «Portugal Antigo e Moderno»,

refere-se ao facto da seguinte ma
neira: «O Guadiana subiu a uma

altura de que não há memória. Em

Espanha destruiu as pontes de Mé
rida e de Badajoz, datando a pri
meira do tempo dos romanos; em

Mértola entrou no andarnobre dos
Paços do Concelho a uma prodigio
sa altura e, até ao mar, causou

grandes prejuízos, nomeadamente,
no Pomarão, onde arrasou todo o

povoado que ali tinha feito a em

presa das Minas de S
..Domingos».

No «Diário da Manhã» de 17 de
Dezembro daquele ano, lê-se o se

guinte: «Foi medonha a cheia do
Guadiana. Alcoutim está quase sub

mergida, abatendo muitas casas.

Ficou destruída a alfândega e mui
tas repartições públicas».

O correspondente de Alcoutim,
para a «Gazeta do Algarve», ex

'pressa-se da seguinte maneira: «0
Pomarão desapareceu. Todas as ca

sas foram arrasadas e nem se co

nhece o lugar onde existiam.' Ape�
nas ficaram algumas no ponto mais
elevado daquela povoação. Em Al

coutim houve perdas consideráveis;
em S. Lucar, aldeia espanhola na

margem esquerda do Guadiana,
também houve enormes perdas. Os
campos de Alcoutim estão debaixo
de água, que entra na víla em mui-,
tas casas e quintais. As carreiras
do vapor foram interrompidas. Em
Vila Real de Santo António há des

graças a lamentar. Morreram onze

homens, três que foram buscar ma
deira e viram-se perdidos na volta
e oito que lhes foram acudir. As
ribeiras da serra correm caudalo

sas e consta que têm morrido dois
ou três homens e muitos outros
têm escapado com grande dificul

dade e perigo. Desde Mértola até
Castro Marim, ambas as margens
do Guadiana estavam orladas e re

vestidas de formoso arvoredo, no

meadamente figueiras e romanzei
ras espontâneas, silvestres que,

pendendo sobre o rio, não só o em

belezavam, mas davam abrigo aos

barcos, no Verão, e aos marinhei

ros, passageiros e pescadores. Tudo
a cheia derrubou, deixando ambas

as margens escalvadas e nuas».

Por muitos dias se conservou a

região do Guadiana coberta de

água.
>lo >lo *

Depois destes dados, de carácter

geral e lidos na Imprensa da épo
ca, viramo-nos concretamente para
Alcoutim. Terão as actas das ses

sões camarárias, algo para nos di
zer? Certamente que sim.
Em 21 de Dezembro e em sessão

extraordinária realizada na casa

onde provisoriamente devido à
cheia, passaram a efectuar-se, o

presidente da edilidade, José Joa

quim Madeira, abrindo a sessão, re
latou os tristes acontecimentos oca

sionados pela extraordinária cheia
do Guadiana nos dias 6 e 7, que fez
desabar mais de sessenta prédios
nesta vila e «montes do rio», tor
nando também infrutíferas todas
as fazendas marginais, por lhes ha
ver arrebatado o arvoredo, não dei
xando mais do que montes de areia.
E continua: «Neste aflito estado, é
de toda a urgência empregar todos
os meios ao nosso alcance para que
sejam minorados tão tristes efeitos
sendo esta a razão porque convocou

a vereação, a fim de deliberar o

que melhor convenha em assunto
de tanta magnitude. Sendo por to
dos reconhecida a necessidade de
levar brado ante o «Favor de Sua

Majestade», fazendo-lhe sentir os

nossos infortúnios e pedindo leni
tivo as nossas desgraças, unanime
mente se acordou: 1.° - Pedir ao

Governo um empréstimo para po
derem levantar os prédios que aba
teram pela inundação; 2.° - Pedir
o dinheiro existente no cofre de

Viação Municipal e o que a ele pos
sa pertencer durante os dez anos

seguintes para a edificação dos no

vos Paços do Concelho, em lugar
dos que caíram; 3.° - Finalmente,
que não sendo conveniente a edifi-

guardo, eram amarrados, às grades
da cadeia e a força da enxurrada
era tão grande que as cordas ce

diam e as embarcações lá iam, rio
abaixo, sem destino.

:m também tradição que a popu
lação desalojada acolheu-se à ca

pela da Senhora da Conceição, que,
situada no ponto mais elevado da
vila, os recolhia com maior segu-,
rança: Junto da imagem da pa-'
droeira de Portugal, oravam pedin
do para que interferisse, minoran
do os seus males.
De tudo aparecia boiando, haven

do mesmo quem se dedicasse à re-
'

colha de «despojos», avultando sa

cos cheios de farinha. Flutuavam
cadáveres de animais domésticos
que os donos não puderam salvar

pois, por vezes, até a sua própria
vida esteve em perigo.
Já vimos que «os montes do rio»

também foram muito martirizados.
Entre o Mantinha e as Laranjeiras,
apareceu um cadáver humano
boiando, o qual, avistado por uma

mulher, foi motivo para alarme e

terror nas populações.
São repassadas de angústia, tris

, 'teza e terror, as palavras insertas
Veremos agora o que se passou nas actas de reunião da Irmandade

na reunião da Irmandade da Santa da Santa Casa e da Câmara Muni
Casa da Misericórdia. Também se eípal.
realizou fora do lugar habitual, na Quero terminar este apontamen
sacristia da Real Capela de Nossa to com uma referência em que epi
Senhora da Conceição, a mandato sodicamente participei e que se en
do provedor, Justo António Torres, quadra na «Cheia Grande».
no dia 24 de Dezembro, que expõe Quando o então presidente do
aos irmãos o seguinte: « ... visto os Município tentou a construção da
parcos fundos que a Santa Casa 'ponte sobre a ribeira de Cadavais,
dispõe para os gastos a fazer na velha aspiração da população das
mesma em vista dos distúrbios cau- Cortes Pereiras e montes vizinhos,
sados pela cheia, nos dias 6, 7 e 8 e para o efeito se deslocou ao local'
do corrente, achava muito justo que o técnico dos serviços competentes,
se dirigissem a todas as Santas Ca- e quando tudo parecia estar bem
sas do Reino, solicitando das mes- encaminhado, ou qualquer coisa do
mas uma esmola a fim de minorar género, reparou na placa indicativa
os males que sofreu. o que foi apro- da altura da cheia de 1876 e deu
vado por todos». o assunto por terminado, não vendo
Os auxilias solicitados tiveram' viabilidade em tal construção.

eco e, juntando o valioso contributo Dias depois, cavaqueando num.do visconde de S. Domingos, a 11'- passeio higiénico com o nosso bom,
mandade conseguiu reedificar a amigo, relatava-me ele o aconteci
igreja, que reabriu ao culto no dia do, desabafando assim: «Se tenho
18 de Janeiro de 1880, com soleni- sabido, tinha mandado arrancar+a
dades pomposas. placa».
Nas reconstruções, consíderou-se

que as paredes não deviam ser Parece, mas não é anedota.

construídas em taipa, pois foi de- Alcoutim, Novembro de 76
vida a esta maneira de construir

que ruíram maior número de edi

ficações.
A igreja matriz também sentiu

o efeito da inundação, pois em 4 de
Abril de ,1878, reúne a Irmandade
da Santa Ca!;la, da Misericórdia que
se nega a coritrf¡)uir com' qualquer
quotização à "Admínístração do
Concelho e Junta de Paróquia des
ta freguesia, para as despesas da
Fábrica da Igreja, visto não ter
fundos que chegassem para as suas

próprias necessidades.
Em 1 de Março de 1877 e devido

aos efeitos da cheia, resolve a Câ
mara acudir ao _ reparo da muralha

que defende e resguarda a igreja
matriz.

O encarregado da barca de pas
sagem para S. Lucar, António Mar

ques, apresentou-se na sessão ca

marária, pedindo abatimento na

renda, devido à inundação não lhe

permitir fazer serviço de Dezembro
a Janeiro, continuando a passagem
a ser muito diminuta, pelo estado
em que se achavam as margens do

rio, que dificultava o embarque e

desembarque. A Câmara acordou
e fez abatimento (1 de Setembro
de 1877).
Deixemos porém as actas que nos

ajudaram a compilar os factos que
descrevemos, e recorramos à boca
do povo, à tradição.

O nível das águas alcançou a

cruz de alvenaria da fachada da

capela de Santo António; as águas
corriam da Rua do Quebra-Costas
(actual Dr. João Dias), para a da
Misericórdia (que mantém a desig
nação), pela Rua da Parada. En
trando pelo barranco do cemitério,
chegavam ao largo da Rua Portas
de Tavira (actual D. Sancho II).
Os barcos, numa tentativa de res-

cação no local em que se achavam

por estarem sujeitos às cheias do

rio, se peça o castelo, onde, sem re

ceio se pode construir, não só aque
les Paços, mas também casas para
a Delegação da Alfândega e ou

tras».
Destas deliberações, algo foi con

seguido. Os subsídios concedidos

atingiram 9 926$00, cabendo à Câ

mara, para reconstrução dos Paços
1.800$00. Também foram contem

plados cento e quarenta e sete agri
cultores que perderam sementes e

cujas fazendas ficaram arrasadas.
Neste aspecto e consequentemente
no que respeita Il propriedades rús
ticas, foi D. Ana Xavier de Brito

Teixeira, a maior contemplada, vis
to ter sido a que sofreu maiores
danos.
Foram também concedidos 500$,

para matar a fome e o frio aos ínun-]
dados. A dístríbuíção desta verba
levantou forte polémica movida pe
lo cidadão espanhol Miguel Angel'
de Lion, que mais tarde foi assas-'
sinado em circunstâncias trágicas
na sua residência junto do monte
do Vascão.

* * *

José Varzeano

o trânsito, as estrada8
e outros psoblemas

(Ccmdlus6.0 da 1.' pd.gim-a)

Neto Gomes

Dr. António Belch]or

Espeoialista dos Hospitais
Civis de Lisboa

'RINS E VIAS URINARIAS

CONSULTAS:
'

A partir da Novembro:

R. Vasco da Gama" 63 -·1 •
" - Fan

2 _ a., 4,·S Ii 6 .•O-às 11 horas

e o Conjunto doCasino e o Conjunto do Casino e oConjunto do Casino
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TALYAFERRO
a fantasia de
EVENAUN
O ballet

THE LEON GRIEG FOLLIES

a espectacular
LIZA MARTIN

a cançonetista portuguesa
LENITA GENTIL

amagiade
SALVANO
O ballet

JOSÉ BRAVO DANCERS

oventriloquo
JOSÉ FREIXO
o ballet espanhol
LUIS DE LUIS

•

AlVOR-TEL. (0-082) 2 3141 VILAMOURA-TEL. (0-089) 65319/86 MONTE GORDO-TEL. (0-081) 42224

-. Espectáculos para maiores de13 anos
- Sala de máquinas-acesso a maiores de 21 anos·Sala de jogos-diariamente das 17 h. às 3 h.

o
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A (largo da Notária LitJ00tJiatla laria Luísa dOl Santos Alaelmo
MElRO -A Sociedade adopta
a Firma: <Antonio Simões
Monteiro, Lda." e tem a sua

sede e estabelecimento na Rua'
General Humberto Delgado,
número cinco.povo-sede dafre
guesia de Armação dePêra, po
dendo por simples deliberação
da Assembleia Geral ser trans
ferida para qualquerlocal.§Úni
co-A Socíedade é constituída
por tempo indeterminado, con
tando-se o seu início no dia
um de Outubro, mês corrente.
SEGUNqO - O seu objecto
é a exploração da indústria
turistica hoteleira bem como

quaisquer outras actividades
comerciais ou industriais que
os sócios acordem e seja le
gal. TERCEIRO - O capital
social, integralmente realiza
do, em dinheiro, é de DOIS
MIL CONTOS e corresponde
à soma das quotas dos sócios,
a saber: Uma quota com o

valor nominal de Mil centos
pertence ao sócio António Si
mões Monteiro; Uma quota
com o valor nominal de Seis
centos mil escudos à sócia
Maria Augusta Martins Bel
chior Simões Monteiro e, Qua
tro quotas com o valor nomi
nal de Cem mil escudos a ca

da um dos sócios, respective
mente, António Pedro, José
Paulo, João Luís e Ana Maria.
QUARTO - Não serão exigí
veis prestações suplementares
de capital, porém, os sócios
poderão fazer à caixa social
os suprimentos que forem jul
gados necessários nos termos
e condições deliberadas em

Assembleia Geral. QUINTO
- A gerência da Sociedade,
dispensada de caução e com

ou sem remuneração, como a

Assembleia Geral determinar,
só será exercida pelo sócio An
tónio SimõesMonteiro, bastan
do a sua intervenção para
obrigar a sociedade, salvo nos

actos de mero expediente que
podem ser assinados pelos
sócios Maria Augusta, Antó
nio Pedro, José Paulo e João
Luís. § 1.°-À gerência, além
dos próprios de administração
ficam conferidos os seguintes
poderes: a) Alienar, por ven
da, cessão, troca ou outro tí
tulo oneroso, quaisquer bens
sociais móveis ou imóveis; b)
dar em penhor os bens da So
ciedade; c) contrair emprésti
mos e efectuar operações de
crédito, prestando as garantias
que forem necessárias; d) Con
fessar, desistir e transigir em

todos os pleitos e questões
judiciais e exttajudiciaís em

que a Sociedade se encontre
envolvida; e) Adquirir, por
qualquer título, para a Socie
dade bens, móveis e imóveis,
incluindo veículos automóveis;
f) Constituir mandatários, nos

termos e para os efeitos do
artigo duzentos e cinquenta e

seis, do Código Comercial.
§ 2.°: - Pode a gerência de

legar todos os seus poderes
em quem entender, por meio
de procuração. § õ.": - À ge
rência ou seus procuradores
não é permitido obrigar a So-

Certifico, para efeito de pu
blícação, que por escritura
datada de 19 de Outubro do
corrente ano, lavrada neste
Cartório e exarada de folhas
treze a folhas dezasseis Verso

no livro de Escrituras Diver
sas n." C - 2, os senhores An
tónio Simões Monteiro, ca

sado com Maria Augusta Mar
tins Belchior Simões Monteiro,
natural da Figueira da Foz,
que outorga por si e como re

presentante legal de sua filha
Ana Maria Belchior Simões
Monteiro, solteira, menor, na
tural da freguesia de S. Jorge
de Arroios, concelho de Lis
boa; SEGUNDO - Maria Au
gusta Martins Belchior Si
mões 1Wonteiro, casada com

António Simões Monteiro, se
gundo o regime de comunhão

geral de bens, natural da fre
guesia de S. Salvador, conce
lho de Torres Novas; TER
CEIRO =Antonio Pedro Bel
chior Simões Monteiro, casa
do segundo o regime de co

munhão de adquiridos com
ao menino de quando em vez, ou Maria Filomena Cid Torres
para melhor, sempre que ele parte Alves Pereira Monteiro, natu-o vidro.

As operações «stop» têm de ser .ral da freguesia de S. Julião,
algo natural e não um aconteci- concelho de Figueira da Foz;
mento de primeira página, como QUARTO - Luis José Guernovidade informativa.

reiro Matoso, casado, reSl-
Acreditamos com fidelidade nas

dente habitualmente nesta ciestatfsticas que se anunciam, e eis

porque as tememos, mas é neces- dade, que outorga em nome e

sário e urgente duplicar a vigilân- representação de José Paulo
cia na rua, pois o trânsito neste Belchior Simões Monteiro,Pais é feito de forma desastrosa e

solteiro, maior, natural da íre
em estradas onde avulta a teoria.

guesía de S. Julião, concelho
de Figueira da Foz; QUINTO
-João Luis Belchior Simões
'Monteiro, solteiro, maior, na
tural da freguesia de S. Julião,
concelho da Figueira da Foz;
Que todos os outorgantes têm
a sua residência habitual no

povo sede da freguesia de Ar
mação de Pêra, bem como a

representada. E por todos foi
dito por minuta que constituem
entre si uma Sociedade Co
mercial por quotas de respon
sabilidade limitada que se re

gerá pelas clásulas constantes
dos artigos seguintes: PRI-

Passaportes- Viagens IT
Reserva deHotéis
Passagens- Cruzeiros
e Excursões (País

��!!!t'loIiI� e Estrangeiro), etc.

ciedade em actos ou contratos
estranhos aos negócios da So
ciedade, tais como abonações,
fianças,letras de favor ou se

melhantes, os quais serão pa
ra todos os efeitos como ex

cedendo os poderes de gerên
cia e por via disso absoluta
mente nulos em relação à
Sociedade.. SEXTO - E' dis
pensada autorização especial
da Sociedade para a divisão
e consequente cessão parcial
ou total de uma quota a favor
de um ou mais associados.
SÉTIMO - Na cessão onero

sa de quotas para estranhos
fica reconhecido com eficácia
real, o direito de preferência
aos sócios não cedentes.

§ 1.° - O sócio cedente avi
sará os outros sócios com

sessenta dias de antecedência
indicando o cessionário bem
como o preço e.demais condi
ções estabelecidas. § 2. o - Os
sócios interessados comunica
rão no prazo de trinta dias se

desejam ou não optar, deven
do a escritura ser outorgada
dentro de sessenta dias. 01-
TAVO - - Fica expressamente
permitida a divisão de quotas
entre herdeiros de sócios, co
mo convier entre si e for de
direito, mas enquanto a quota
estiver indivisa somente pode
rão os respectívos direitos ser

exercidos em comum por um

só herdeiro do sócio falecido
que eles entre si escolham a

não preferirem pessoa estra
nha, o que também lhes é per-

,

mitido. NONO - Quando a lei
não determinar ímperatíva
mente outras formalidades as

reuniões da Assembleia Geral
serão convocadas por carta
registada dirigida aos sócios
pelo menos com quinze dias de
antecedência. § único - A ex

pedição de cartas nos termos
do precedente artigo pode ser

substituída pelas assinaturas
dos sócios no aviso da reu

nião, neste caso a convocação
não depende da. mencionada
antecedência. DECIMO - As
contas e balanços fechar-se-ão
em trinta e um de Dezembro
de cada ano. § 1." - A Assem-

.

bleia Geral deliberará todos
os anos o destino a dar aos

lucros apurados, depois de de
duzidos os cinco por cento
para o fundo de reserva legal
ou as percentagens a deduzir
para outros fundos que resol
va criar. DÉCIMO PRIMEI
ro - A Sociedade dissolve-se
nos casos previstos' na lei.
DÉCIMO SEGUNDO - Dis
solvida a Sociedade, todos os

sócios serão liquidatários, sen
do a liquidação feita nos ter
mos em que acordarem e fqr
de direito.

Está conforme.

Cartório Notarial de Silves,
aos vinte e cinco de Novem
bro de mil novecentos e se

tenta e seis.

o 2.0 Ajudante,

Hermenegildo Henrique
dos Santos Si/va
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Secção de ;loão Leal

cios, 1.0, A. Gomes, 66 pancadas;
2.°, J. Sabino, 68 pancadas; convi

dados, 1.', Presswood (Porto)', 84

pancadas; 2.°, R. Shaw (Lisboa),
85 pancadas.
Calloway: sócios, 1.', A. Gomes,

73 pancadas; 2.', J. Marcelino, 73
pancadas; convidados, 1.·, Press
wood (Porto), 74pancadas; 2.', R.
May (Nova Zelândia), 75 pancadas.
Amanhã decorrerá a prova «Tro

vador» que se disputa nas modali
dades de medal play e stableford.

Jogada a l.' jornada da 3.' eli
minatória da Taça, que se espa
lhará por outros dias, surpresas,
.aínda que relativas aconteceram.

'Taça é sempre Taça, e agora com

os clubes da Divisão Maior inte

grados, o certame tem outro sabor.

Relativamente aos clubes algar
vios, pode dizer-se que tudo acon

teceu como, pouco mais ou menos,
estava previsto. Claro que há mé
rito no êxito do Olhanense, na Cos
ta da Caparica, embora frente a

um clube da III Divisão. Mérito por
uma vitória extra-muros e também,
sobretudo por isso, pela capacidade
realizadora evidenciada pela turma,
e pujança física patenteada. Êlxito é a primera palavra que

O Farense, à procura de se en- encontramos para definir o que foi
centrar, venceu merecidamente o na realidade o «Rally Avis no Al
Torriense. Perdeu-se muitos golos garve», iniciativa da Avis (rent-a
e o «association» não foi aquilo -car ) , que possibilitou que quase;
que os prosélitos desejariam, mas, duas centenas de profissionais da!
a haver um vencedor, esse, com actividade turística de todo o País'
justiça, foi o Farense. vivessem um dia de sã camarada-
O Silves ofereceu excelente réplí- gem, sob o acolhedor sol outonal

ca ao onze profissional de Santa da terra sulina.
Maria de Lamas. A diferença de A concentração dos partícípan-.
valores foi superada pelo querer tes (trabalhadores das agências de'
.dos algarvios, mantendo-se o nulo, viagens, de organismos de turismo,
até ao 76.° minuto. Uma grande .companhías de aviação, transpór-:
penalidade contra o 'Silves altera- tadores, hotéis e similares) fez-se,
ria o- curso dos - acontecímentos e ¡ no largo fronteiriço à Fortaleza de:
foi o caminho para o soçobrar da Santa Catarina (Praia da Rocha);'
turma da casa. entre três azuis de rara beleza: o;

, Em relação ao Algarve e no que, do oceano, o do rio Arade e o do!
concerne à 3.' eliminatória, falta: céu. Espaçadamente começaram a'
disputar o jogo mais importante, largar os veículos para o rally, todo,
exactamente aquele que oporá, na ele um conjunto de' perícias hila-,
Tapadinha, o Atlético ao Portímo- riantes, pondo à prova os conheci
nense. Duas turmas do mesmo' mentes, o «desenrascanso» e o es-,
campeonato, em luta pela sobreví-' pirito imaginativo dos participan
vência na Taça. Tudo pode aconte-. .tes bem como a destreza de con-I
cer, por ser futebol e muito mais; dução, Com um percurso inicial até

por ser «Taça». , Armação de Pêra, outro até à Es-
i .talagem da Cegonha (Vilamoura )

CAMPEONATOS NACIONAIS
'

,e o último até- aos Apartamentos
: .Albufeíra-Jardím, na víla-praía, os

Recomeçam no domingo os Na-, «obstáculos» iam surgindo - des
cionais da II e III Divisões. Em, de o arranjar a lâmpada fundida,
Faro, um jogo grande, opondo pre-, a bola de pingue-pongue que depois
cisamente duas turmas que na épo-, era lançada à piscina e a necessí
ca finda militaram na Divisão: dade de, em mergulho, recuperá-la
Maior. O Farense-Cuf, por razões a obtenção do emblema metálico
bem distintas para as duas forma- do Farense e da fotografia colorida

ções pode e deve constituir um bom, do Portimonense, o completar as

desafio. 'O Esperança, postado na! Quadras do poeta Aleixo, o doce de
-últímà posição, recebe o Oriental e� figo e de amêndoa, as informações
não pode deixar fugir o ensejo, comi turísticas, etc. E sempre a girar,
as naturais dificuldades, para ar-I! que o tempo corria e as penaliza
quívar dois preciosos pontos. De, ções contavam, os percalços aeon

'abalada até Odivelas vai o 'Olha-, teciam: .. mas a boa disposição e a

neriae e acreditá-se possa retornar; despeito da competição, o espírito
com pontuação positiva. 'de entre-ajuda, prevaleceram.
Noque concerne à III Divisão, o

favoritismo é conferido ao Quar-
teirense ao receber o Costa da Ca- PESCA DESPqRTIVA
pit-rica. Difíceis as sáídas do Lusi
tano a Moura, do Torralta a Re

guengos de Monsaraz e do onze,
silvense a Amora. ¡
Em juniores, completou-se a jor

-

nada iniciada com o excelente êxi-I
to do Olhanense em Ferreira do

Alentejo.
Em Lagos registou-se um nulo

entre o Esperança (5 pontos, ante
penúltimo) 'e Os Belenenses (2.'
-classificado, 12 pontos). A igual
dade também- prevalecen no FareIi
se-São Luís que, na tarde quente
de sábado, atraiu público razoável

.ao Muntcípal, de São. Luis.
Para domingo, o São Luis é fa

vorito ao receber o Sporting Fer

reirense, favoritismo que vai tam
bém ao Olhanensé, ao defrontar a

Cuf. Pouco provável qualquer êxito
do Farense no ResteIo, e do Espe-
rança na Tapadinha.

-

-

�

ENCONTROS PARTICULARES

No feriado de 8 deste mês, às ,15

horas, o Municipal de São Luis, em
Faro. será cenário de um encontro

particular .internacional entre as

equipas do Sporting Farense e do

Revilha, que milita no Provincial
de Sevilha.

O jogo é aguardado com eviden
te interesse, não apenas pela plena
necessidade de aturado trabalho
dos «leões» de Faro, com vista à

desejada recuperação e para que a

,
turma encontre o nível para o qual
possui: valores; como também pelas
referências tecidas em torno, do
onze sevilhano, que alia à tradicio-

-

nal «garra» dó futebol andaluz, al
guns, elementos de reconhecida va

lia.-

, No i sábado, em Loulé, defronta
ram-se as -turmas .do Louletano'
(que se apresta para a _I .Divisão

_Regional) e do Portimonense. Pre
- valeceu a plena valía, experiência-e'
,profissiona-lismo dos. visitantes" que
venceram por 4-0 (1-0 ao ínterva

.Io), não obstante a excelente répli
ca- do Louletano.

r'
-

,

GOLFE

TORNEIOS DO ALGARVE

GOLF GROUP

Nos relvados -da Penina, o Algar
- ve Golf Group promoveu novas

-competrções;'que tiveram-os seguin-
tes resultados: - Troféu '«Clarice &
David's»' (19 buracos): Medal: só-

Tre_spassa�se
Elm Monte GOrdo 'casa bem

" " .' r- •••

situada- que dá "para todo o

ranio de negócio.
Resposta a este. jornai ao

n.O 81�,7?

O ({RALLY AVIS NO ALGARVE»

FOI JORNADA DE SÃ CAMA

RAIDAGEM DE PROFISSIONAIS
DE TURlSMO DE TODO O PAÍS

CONCURSO DE ENCERIRAMEN

TO NO NÁUTJlCO DO GUA

DIANA

A Secção de Pesca Desportiva do
Clube Náutico do Guadiana de Vila
Real de Santo António promove no

domingo, das 7 às 12 horas, o últi
mo concurso da época, cuja regu
lamentação r'será igual à dos an

teriores.
Estarão em disputa seis prémios,

sendo cinco para os primeiros elas
sificados e um para o maior, exem

plar capturado.
O leilão das, canas e sorteio dos

pesqueiros far-se-á hoje àS,2l ho
ras na sede do clube. .

I

Depois do concurso, cerca das 14,
horas, haverá um almoço de _con-¡
fraternização e entrega de prémios
da época' de 76' no Hotel Cara,:e-
las, em 1I1onte Gqrdo.

.

Jósé Castel-Branco I
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇA!II DO COKAÇAO
-

.. .. �

'�
. -

.

CONSULTAS:

z ... , 4,u e 6.&0 feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
• 24-.};0 Dt:o e:U Faro.

Telefone 2 lSI 64. •

-=-------------------------

Para os nossos pobres
- o sr. Albino Teixeira Domingos"
nosso assinante em Martinlongo,
entregou-nos 50$QO para os pobres,
protegidos do nosso jornal.
Agradecemos, em nome dos con

templados.

VENDE-SE
3.0'39 m2 .de terreno com

100 árvores die fruto. Água
abundante.
Electricidade.' Autorização

para construir casas, Fácil
acesso, 500 contos,
Vila Nova de _ Caeela. Res

posta ao jonial do AlgaTVie ao
n.v 90'1/76.

Apartamento;, novo, co� 4

assoalhadas, em VHa Real de
S8;IlJto Alntónio.

. Resposta a este jornal, ref.a
E. S. F.

Justl ftcação
Certifico, narrativamente,

para. fins de publicação, que
em 10 de Novembro de 1976,
foi lavrada de folhas 1, a fo
lhas 27 V.o, do livro de notas

para escrituras diversas N."
B-24, deste Cartório, uma es-'

critura de JUSTIFICAÇÃO
na qual MANUEL JOSE DE
MRREA E GARFEAS
BRAK-LAMY, solteiro, maior"
residente na Praça Luís de Ca
mões, N," 14, em Lagos, se

declarou dono e legítimo pos
suidor, com exclusão de ou

trem, . de um prédio rustico,
composto de terra de semear,
com figueiras e amendoeiras,
no sítio do SELÃiO FRIO ou

CERRO DO CEVADAL, fre
guesia de Budens, concelho de
Vila do Bispo, que confronta:
norte - herdeiros de António
da Silva Freitas', sui - ca

minho, nascente - João Gon
çalves Viegas Jacinto e poen-,
te - Pedro Patrício, inscrito
na matriz respectiva, em no

me dele, justíñcante, soh 9/11
do artigo 2701, com o valor
matricial e 'a t r i ob u í d ° de
19.948$00, não descrito na

Conservatória d o Registo
Predial de Lagos.
Que o referído . MANUEL

JOSÉ DE SÃRRE!A E GAR
FEAS BRAK-LAMY se en

contra na posse do menciona
do prédio há mais de 30 anos,
a qual sempre tem sido exer

cida sem violência e de modo
a poder ser conhecida pelos
interessados, traduzida na

Arrenda-se

CONDUT-OR O,E CATERPILLAR
NECESSITA�SE

Favor fornecer todos os elementos que possam atestar a

projlssionel e para recolha de informações
'A •

expenencra
.

pessoais.

Indicar idade, estado e

interesse.

todos os dados considera.dos de

Respostas para:

PORCHES�LAGOA
,ICOP

Mercearia C01]1 n.O' de portas
10, 9, 8, 7 - posto de pão,
taberna e casa de pasto. Lar
go do Cano - Tavira.
Tratar com José Pereira

Rodrigues - Telef. 22235,

CENTRO TÉCNICO ,DE CONTABILIDADE
D;ree�ão de PELI$BERTO CORR.EIA

ESTUDO, MOnlA&EM E
flEDUtlu D E [OnllBILlDADfS
ASSIST�NCIA TtCNICA

cSERVIC.E-BUREAU,

LarlO D. Joio II, 38·1.·
hlafone 23843

TRESPASSA-SE

[afú-Reltauranle [al�eiro
PORTIMÃO

Telefone 2484Q

prática reiterada dos actos
materiais correspondentes ao

exercício do djireirto :&e pro-
priedade, sem qualquer inter
rupção, pelo que adquiriu o

prédio por usucapíão, não ten
do, assim, documento que lhe
pernlita fazer prova daquele
direito pelos meios extrajudi
dais normais.
Está conforme o oragínal o

que certifico.

Villa do Bispo e Oarrórío
Notarial, aos 16 de Novembro
d€ 1976.

o AijiUlœnlJe do Oa,�ÓttOO,
José Vitor Leal Mateus

PORTIMAO

Caixa ti. Previldêncla e Abono
I

d. Família. do ;Diltrlto de 'ero

AV J S O
l

A Caixa de, Previdência db Distrito de Faro, solicita aos

beneficiârios pessuidores de cadernetas de Abonos e Subsídios
referentes ao l,O ¡Semestre de' 1976, o !faNor de 'entregá-las na

Sede da mesmaInstítuiçâo em Faro, ou proceder ao seu envio
pelo correio, até ao dia 15 de Dezembro a fim de serem reem

bolsados das Importâncias respectívas.
Findo esse prazo, as cadernetas perdem ·a vaâídade,

Faro, 26 de Novembro de; 1976.
A COMiISSÁO ADMINliSTRATIVA

l
'

!ã- __

* passaportes·v;stos:viagens N

*
.

VO OS charter· CfUZelfOS . excursoes
* reservas de hoteis·apartamentos e vHas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOvels sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

PI z:õ ES
A ....rea qae ...arc. pel. .u. qaalidade.

• aflu.releDte de rnedroDAo velA.. e a ....i.
eODAeciel. e acreditacla D. P.i•.
Indúslrias

p O r I:i
I

Crisllna
ln ã o

BAILE

.

DELEGAÇlo HOIlIZONTE INTERNACIONAL:

Av� s. "o,Ao de De.... 44 p¡c-;Telel. Z34a4-PORT IMaO

O Clube Náutico do Guadia
na realiza na sua sede o baile
de fim de ano, com o Conjun-
to Impacto, de Lisboa.

.

Recebem-se propostas para
exploração do bar, até ao dia
20 de Dezernbro .

Marcam-se mesas na Sede
do Clube, telefone 508.

Vende-se
Prédio de dois pisos na Tr.

da Fonte, 10 e 12. Área cober
ta cerca 50 m. q. Quintal9 m. q.

Propostas: Rua Dr. Ataíde de

Oliveira, 47 - Faro..

Compra�se
Propriedade agrícola no con

celho de Castro Marim, com

ágúa,
Resposta a Graciano Reló

gio, Apartado n.· 1- Monte
Gordo.

Trespassa-se
Armazém para qualquer ra

mo . de negócio na Rua 4 de

Outubro, 20 em Tavira.
Trata na Rua 4 de Outubro,

24, telef. 22597, Tavira.



BERNARDO DE PASSOS
UM ESTUDO SOBRE A SUA VIDA E. OBRA (5
Ao 'que sabemos, Bernardo de

Passos nunca teria sido home

nageado' em vída, Exceptuamos as

provas de admiração dos poetas e

outros valores seus contemporâ
neos que desde muito cedo reconhe
ceram o seu admirável talento. Era
modesto e essa qualidade é atri
buto dos grandes, daqueles, que se

evídencíam entre a medíocrídade

generalizada e os que pela fama
ostentam com orgulho títulos e pro
veitos, esquecendo-se que se des
troem a si próprios.
Bernardo de Passos fugiu sem

pre à celebridade, com receio de
prejudicar alguém. Conta-se um

episódio interessante, de quando o

nomearam chefe de secretaria da
Câmara Municipal de Faro, lugar
que os políticos do seu tempo lhe
disputavam. Não comparecendo à
cerimónia de posse, alguns amigos
do poeta procuraram-no pela cida
de, indo encontrá-lo na Alameda
onde se tinha escondido. Foi difícil
convencê-lo a aparecer, levando-o
a custo para assinar o termo de
posse.
Após a sua morte (2 de Junho de

1930), a Câmara Municipal de Fa
ro exara em acta um voto de pro
fundo pesar pelo falecimento do
poeta, e aprova a proposta do dr.
Mário Lister Franco, para ser da
do o nome de Bernardo de Passos à
antiga Rua do Ferragial, entre a
Avenida 5 de Outubro e a Rua Ma
nuel Arríaga, paralela à Rua João
de Deus.
No mês seguinte, houve uma

reunião de conterrâneos do poeta
presidida pelo médico local dr. Pas
sos Pinto, em que foi eleita uma

comissão para erigir um monumen
to a Bernardo de Passos. Em Lis
boa, a Casa do Algarve, associa-se
a essa pretensão e na mesma altu
ra o escultor Raul Xavier oferece
-se à Casa do Algarve para fazer
gratuitamente o busto do homena
geado. Vários escritores, amigos e

admiradores, envidam esforços pa
ra que o monumento seja realída
de, ora escrevendo nos jornais ora
fazendo render obras, na altura ra

ras, do poeta. Entre outros avultam
os drs. Alberto de Sousa, Manuel
Guerreiro Pedro, Ludovico de Me
neses e a escritora Maria Arade.
Em Novembro de 1930, a Casa

do 'Algarve promove outra sessão'
de homenagem ao poeta.
No primeiro aniversário da sua

morte, foi descerrada uma lápida
na casa onde nascera. Comparece
ram nessa cerimónia as autorida
des de S. Brás e Faro, a Corpora
ção de Bombeiros Voluntários, local
e a Banda Municipal de Alportel.
Usaram da palavra vários orado
res. Depois deste acto, em que des
filaram as crianças das escolas
organizou-se uma romagem ao tú�
mulo do poeta, eme ficou completa
mente coberto de flores. Foi uma
comovente e sentida homenagem, a
que se 'associou todo o povo de S.
Brás e povoações próximas.
Na Casa do Algarve, comemo

rando a mesma data, os drs. Ludo
vico de Meneses e José de Sousa
Carrusca proferiram vibrantes dis
cursos, em que de novo se pedia o

rápido levantamento do monumen
to ao homenageado, no Algarve.
Em 2 de Junho de 1932, o dr.

Ludovico de Meneses foi orador ofi
cial numa sessão solene de home
nagem, tendo-se organizado em S.
Brás nova romagem ao túmulo do
poeta. Publicou-se um número es

pecíal do «Ecos do Sul», jornal en
tão editado em S. Brás, com seis
páginas inteiramente dedicadas ao

homenageado.
Coni a morte de um dos elemen

tos mals activos, o dr. Manuel
Guerreiro Pedro, a primeira comis
são do monumento perdeu toda a
sua coesão e não voltou a dar si
nal de vida.

O prof. dr. Alfredo de Carvalho
fez, na Biblioteca da Universidade
de Coimbra, uma conferência, em

21 de Agosto de 1936, sobre Ber
nardo de' Passos e Cândido Guer
reiro, que publicou em volume. A
terminar uma das suas aprecia
ções, diz Alfredo de Carvalho: «Fe
liz província aquela que nos deu
um poeta encantador e sentimen
tal, cheio de candura e de lirismo
cristão, suave e bondoso como foi
o poeta-criança de «Grão de Tri
go» e da «Árvore e o Ninho»!' Que
o Alg-arve nunca o esqueça! Que
o Algarve espalhe os seus versos
nas escolas! Que o Algarve ensine
aos seus filhos, como abecedário,
os versos comovedores de Bernar
do de Passos. Esta, a melhor ho
menagem que o Algarve prestará
a este seu filho bem amado».
Muitas outras apreciações ao

poeta podiam ser citadas. Nelas
avultam conferências que se realí
zaram em S. Brás, Faro, Lisboa e
nos casinos de algumas praias do
Algarve.
Entretanto, rapazes de S. Brás

de Alportel, inspirados pela bonda
de e obra poética do autor do «Re
fúgio», tomaram-no para seu pa
trono e fundaram, em 23 de Maio

por José Manuel Belchior

de 1949 o «Cenáculo Bernardo de
Passos» que promoveu conferên-'
cias e durante alguns anos sessões
de homenagem ao poeta nos dias
2 de Junho e 29 de Outubro.
Em 10 de Abril de 1950, formou

-se definitivamente a comissão que
levaria a efeito a construção do
monumento a Bernardo de Passos,
a qual tinha o dr. José Guerreiro
Murta como presidente, tendo sido

aprovado na altura o parecer de que
o monumento se destinasse a um

jardim ou praça pública de Faro,
visto ter sido na capital algarvia
que o poeta vivera os períodos de
maior actividade literária, e em

S. Brás de Alportel já lhe haver
sido prestada evocação condigna,
na sua última jazida,
Com efeito, a família de Bernar

do de Passos tinha mandado erigir
-lhe no cemitério de S. Brás um

[azígo-monumento, em formato
exagonal e estilo ogival, ocupando
uma área de 14 metros quadrados,
cujos pináculos atingem 12 metros
de altura, de uma admirável con
cepção artística e exultante leveza.
No centro, fica o Pégaso, modela
do por Joaquim de Passos, e so

bre que assenta a urna do poeta.
Nas duas faces laterais, que con

tornam a porta em forma de lira,
existem dois grandes baixos-rele
vos referentes a duas poesias e mo

delados por Joaquim e dr. Ángelo
Passos. O proiecto foi da autoria
da família, artistas por descendên
.cía, e a empreitada executada por
José.Pereira e seu filho, moradores
no sítio do Farrobo. O mausoléu foi'
inaugurado em 29 de Outubro de
1941, com a trasladação da urna

do' poeta de um jazigo de família
para a sua última morada. Foi uma'
cerimónia simples mas ímpressío-:
nante, a que assistiram numerosos

intelectuais algarvios e represen
tantes da Imprensa.

'

Em reunião, a comissão do mo

numento tomou conhecimento de,
um ofício da Câmara Municipal do'
concelho de S. Brás de Alportel,
em que o prof. Amável de Faria:
transmitia a sua discordância e a

de toda a vereação quanto ao pa-,
recer, aprovado, de se erigir em

Faro o monumento, ao poeta Ber
nardo de Passos. Em face de tal
discordância, foi decidido, por una
nimidade, subordinar-se . a comis-.
são à vontade expressa dos subscrí
tores.
A actividade e ponderação com

que agia a comissão, fazia-se sen

tir, em especial na Imprensa algar
via que publicava frequentes arti-
'gos referentes ao poeta.

Na reunião de 6 de Agosto de
1950, a comissão deliberou que o

local destinado à construção do mo
numento fosse a terra natal do poe
ta, em virtude das opiniões formu
ladas pela maioria dos subscrito
res. F-oi aprovado, nessa reunião,
um voto de agradecimento a toda a

Imprensa de Lisboa e do Algarve
pela cooperação que dispensara à
comissão executiva do monumento.
A 2 de Junho de 1951, comemo

rando o 21.0 aniversário da morte
do poeta, realizou-se uma brilhan
te sessão de arte no Teatro Nacio
nal de D. Maria II, com a colabo
ração de João Villaret, Manuela
Laborde e Júlia Barroso e da pia
nista Maria Alvelos de Sousa, to
das algarvias, promovida pela co
missão executiva do monumento.
A 15 de Setembro de 1957, foi fi

nalmente inaugurado o monumento
ao poeta Bernardo de Passos, no

Largo de S. Sebastião em S. Brás
de Alportel. Afigura-se simples, de
configuração manifestamente ori
ginal, onde os estilos clássico e mo
derno se conjugam em harmonia.
O motivo principal é constituído
pelo busto em bronze da autoria do
escultor Raul Xavier. Para enqua
drar o busto, o arquitecto Mañuel
Gomes da Costa criou na pedra mo
tivos arquitectónicos onde não fal
tam gracíosídade e intenção, vendo
-se num dos lados uma extensa pla
ca em que, a letras de bronze, se

gravam quatro versos do poeta, do
poema «Pátria»:

Eu amo o meu País, embora sobre
[a Terra

Em cada homem veja apenas um

[irmão.
N6s somos como a esteva ou a urze

[da serra

Que s6 floresce bem no seu dorido
[chão ...

Desde essa altura, a actividade
comemorativa declinou, voltando a

ser reavivada com a passagem do
centésimo aniversário do nascimen
to do poeta, pelo Grupo de Acção
Cultural que tomou o seu nome

como símbolo.

*

Visita do pri-

meiro- ministro,
dr. Mário Soa-

PADERNE
E AS ELEiÇÕES PARA AS AUTARQUIAS LOCAIS

Martins Jorge e José Cabrita Ba

zelga,
Frente Eleitoral Povo Unido, An

tónio Rodrigues Neto, Joaquim Cos
ta Coelho, Francisco Estêvão de

Oliveira, João Duarte Alves, Leo
nardo Patarata Martins, Alberto
José Rodrigues Gonçalves, Vitor
Manuel dos Santos Silva Alho,
Humbertino Fernandes André e

Aurélio Martins Balbino. Suplentes,
António Manuel Cabrita Martins,
Francisco dos Santos e António
Martins Correia Rosendo.
M. R. P. P., Carlos Alberto Ci

priano, Vítor Manuel Vieira dos
Santos Silva, Maria de Fátima
Martinho Correia, Arnaldo da Con

ceição Casimiro, António José Ca
brita Neves Nobre, Isidoro da Silva

Cipriano, Francisco Fernandes de
Oliveira Gomes, Maria de Lurdes
Ramos Neves e Dinis Martins
Guerreiro. Suplentes, Armindo Ci

priano Neves, Patrício Correia e

Delmira Felicidade Martinho.
Pelo P. S. concorre à Assembleia

Municipal, David Guerreiro Dias,
pelo P. P. D./P. S. D., à Assem
bleia Municipal José da Silva Me
deiros e à Câmara Municipal de

Albufeira, António Manuel Aleluia

Rodrigues. Pela Frente Eleitoral
Povo Unido, à Câmara Municipal,
Ricardino Cordeiro dos Santos.
Será destes nomes que es pader

nenses irão escolher aqueles que
defenderão os seus mais legítímos
interesses, tais como admínístração
dos bens públicos, construção e re

paração de estradas e caminhos,
pontes e fontes, abastecimento de

água e electricidade, esgotos e sa

neamento básico, parques infantis
e desportivos, etc. Que os eleitores
saibam escolher aqueles que reú
nam melhores' condições para um

trabalho isento e honesto e que os

que forem eleitos saibam' corres

ponder à confiança neles deposi
tada.

Bibliografia: «Poetas do Sul» -

Bernardo de Passos e Florbela Es

panca», de Costa Leão,' «O Liris
mo em Bernardo de Passos», do dr.
Vergílio Passos; jornal «Correio do

Sub, de 19/9/5"'1; «Refúgio», de
Bernardo de Passos.

o GOVERNO
FOI AO PORTO
Há muito tempo já que em

Portugal não acontecia hist6-
ria. O mesmo morno e in6quo
dia-a-dia, num engano de al

ma, ledo e cego, que o emprés
timo não deixa durar muito, as
costumadas greves dos costu
mados sociais progressistas na

sua justa luta para aumentar o

seu (deles) capital, as costu
madas boatarias nos jornais a

respeito de um coronel arvo

rado em general que visitou um

general arvorado em brigadei
ro (sintoma certo de «conspi
ração gravíssima»), em suma,
os jornais não se vendiam, as

pessoas andavam vagamente
aborrecidas, com falta de his
t6ria. E eis que Mário Soares,
sempre atento às necessidades
do povo português, resolveu fa
zer hist6ria, mais uma vez. E

foi simples. Bastou-lhe ... ir ao
Porto.
Antigamente dizia-se que

«quem tem massa vai ao Por
to». Mas, como se vê, os tem

pos mudam. E isto foi um pas
so. Um passo hist6rico. Por

quê? Ora, porque desde D. Pe
dro IV, que Deus haja, que
nunca mais um governo tinha
ido governar para o Porto. E
desde D. Pedro IV até agora,
já passou tempo suficiente pa
ra que uma nova governação
com tripas possa ter-se como

um facto hist6rico.
Portanto, segue-se que Má

rio Zé Tung deu um grande
passo em frente, saindo do Ter
reiro do Paço (ex-Terreiro do

Povo) a caminho do Oasteto do

Queijo, Mercado do Bulhão,
Areosa e outras maravilhas.
E que saiu desse hist6rico pas
so que não pudesse ter saído
das arcadas melanc6licas de S.
Bento? Pois, de imediato e co

mo resultaâo de constatação
directa, in locu e de visu, saiu ...
a manutenção do regimento em

Viana do Oastelo. O resto podia
muito bem ter sido decidido em

Lisboa. Mas a revogação da

transferência do regimento de
Viana do Oasteto, essa foi deci
dida in locu, sem mais delon

gas, certamente à vista da Ma
ria Papoila em lágrimas pelo
sê Zé, da Lurdes do 2.0 esquer
do, em soluços pelo sê Manel...
Eu acho que o sindicato das

sopeiras - mil vezes perdão,
das empregadas domésticas -

devia promover um grande co

mício de açrdâecimento ao go
verno que quis 'assinalar uma

data hist6rica mantendo os sol
dados nos braços das que lhe
são estremecidas, assim defini
tivamente contribuindo para a

estabilização das forças arma

das, para a felicidade das clas
ses mais âestavoreciâas (e não

s6, como daqui a nove meses se

verá ... ).
Por tudo isto, dr. Mário, es

tou que o senhor fica com um

lugar no coração das ricas ca

chopas de Entre-Douro e Mi
nho. Bem haja aquele que man

teve a unidade entre o povo e

as forças armadas sem recor

rer à unidade imposta de cima

(embora aceite por baixo} ...
Dr. Mário, desculpe lá este de

sabafo. E receba de mim um

grande abraço pelo seu passo.

Afonso de Castro Mendes

res, às zonas

dé construção

clandestina

de Lisboa.

*

Concertos pela Banda
de Castro Marim

SOB a regência de Júlio Reis, a
, Banda Musical Castro-Mari
nense, da Sociedade Recreativa Po
pular de Castro Marim, deu um

concerto em Vila Real de Santo
António, na tarde de quarta-feira
(feriado oficial) com obras de M.
P. Carricho, R. Dantas, Manuel
Móia, José Saraiva Rosa e Fran
cisco Zarcos Graça.
Programa idêntico havia sido

executado num concerto em Cas
tro Marim, na tarde de domingo.

ABORTE GRARDE
E O 2.0 PRf:MIO
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I. outra vez, como na sema

na anterior, vendidos aos
balcões da

PARA que seja completado o pro-:
cesso governativo, vão realí-:

zar-se, em 12 deste mês, as eleições
para as autarquias locais, de grande
importância para a defesa dos in-:
teresses dos cidadãos. Serão esco- i

lhídos, democratícamente, aqueles
que durante três anos estarão à,
frente des destinos das Juntas de

Freguesia e Câmaras Municipais.
Em Paderne, concorrerão quatro,

listas, sob a orientação de vários

partidos ou agrupamentos políticos.'
Eis os nomes: pelo Partido Socia
lista, António Guerreiro da Saúde,
Fernando Dionísio da Costa, José

Augusto Martins Ramos, José An
tónio Neto da Cruz, António Joa

quim Brano Cabrita, António Joa-:

quím Dias Ruaça, Fernando da Sil
va Rocha; José Ramos Guerreiro,
David Guerreiro Dias. Suplentes,
Joaquim Manuel Pedro Guerreiro,
Manuel Cavaco Guia e Manuel:
Henrique. ,

P. S. D./P. P. D. - António Joa-:

quim Leandro Aleluia, João Antó
nio Anacleto Medeira, Maria Ale
xandrina Boal Leote, Rui Amado

Oliveira, João Guerreiro Madeira,
José da Costa Martins, Joaquim
Rodrigues Alho, Maria de Lurdes
Leandro Gonçalves e Arsénio Guer
reiro Estêvão de Oliveira. Suplen
tes, Luís Rodrigues Alho, Getúlio

tBRISAS ele GaADIANAI

Aleluia Martins

UM COMUNICADO
DO FAOJ
COM o pedido de publicação re

cebemos o seguinte comuni
cado:

Verificando-se que a existência
do Fundo de Apoio aos Organismos
Juvenis - FAOJ, é praticamente
desconhecida da população em ge
ral e dos jovens em particular, a

Delegação em Faro deste Fundo es

clarece que a FAOJ é um organis
mo criado para apoiar as iniciati
vas de natureza sócio-cultural, ar
tística, etc., para o preenchimento
dos tempos livres dos jovens e que
sirvam para um seu maior enrique
cimento cultural.

São objectivos deste Fundo fo
mentar o associativismo juvenil,
criar condições para que os jovens
particípem de uma forma escla
recida e responsável na resolução
dos seus problemas, conseguir um
maior desenvolvimento cultural da

juventude inserido num permanen
te contexto democrático, bem como

desenvolver a capacidade criadora
dos jovens.
Existe um sem número de activi

dades susceptíveis de serem apoia
das e incentivadas, podendo-se in
dicar as ligadas ao teatro, música,
artes plásticas, investigação, cine

ma, campismo, campos de trabalho,
arqueologia, etc. Caso as iniciati
vas o justifiquem, serão concedidos

apoios técnicos, humanos e de ma

terial e eventualmente financeiros.
Incentívar-se-ão e serão também
apoiados os contactos entre os gru
pos juvenis de diferentes regiões,
visando assim uma troca de expe
riências e opiniões que só valori
zam a juventude. Poderão ainda os
interessados consultar a biblioteca
existente nesta Delegação bem co

mo requisitar obras para leitura
no domicílio.
Para um 'maior esclarecimento

dos apoios a prestar, deverão os in
teressados contactar a Delegação
em Faro do FAOJ, Rua dos Bom
beiros Portugueses, 4-1.0 esquerdo,
pessoalmente 'ou por escrito.

Morto por uma. automotora
em Cacela
Na passagem de nível da Cruz

do Morto, próximo da estação dos
caminhos de ferro de Vila Nova de

Cacela, foi colhido pela automotora
que sai de Vila Real de Santo An
tónio às 19,04, tendo morte imedia
ta, o sr. António de Sousa, de 81
anos, viúvo, trabalhador.
AG. N. R. de Vila Real de Santo

António tomou conta da ocorrência.
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A FALTA de serviços de saúde
convenientemente estruturados

em Vila Real de Santo Ant6nio,
obriga grande número de partu
rientes do concelho a irem ter os

seus filhos nas Maternidades dos

Hospitais da vizinha Tavira, de
Olhão e de Faro, o que não deixa
de trazer, não s6 para os pais como

para os pr6prios nascituros, com

plicações que ultrapassam o mo

mento de vir ao mundo e conti
nuam a projectar-se no tempo e na

vida de cada um.

:e que quem nasce, por exemplo,
no Hospital de Tavira, nasce no

concelho de Tavira e embora tenha,
desde sempre, residência em Vila
Real de Santo Ant6nio, são os li
vros do Registo Civil tavirense que
lhe controlam os vários actos em

que a chamada naturalidade impli
ca, sendo ali emitida quase toda a

papelada de que o cidadão carece

para ir atravessando as várias eta

pas da sua existência. Assim, quan
do se necessita da cédula pessoal,
ou da certidão de idade, para efei
tos escolares ou outros, lá se tem
de ir, de castigo, a Tavira, s6 por
que não havia maternidade na ter
ra 'Onde se nasceu e vive. Ao ser

necessário o bilhete de identidade,
ou se vai, ou tem, naturalmente, de
se esperar por ele mais dias que os

precisos se tivesse de obtê-lo na

respectiva terra. Se se é homem, e

não houve a tempo a lembrança de
requerer a transferência, é em Ta
vira, Olhão ou Faro, que tem de se

apresentar para a inspecção mili
tar. E o recurso, ou as deslocações,
às simpáticas terras vizinhas, mul
tiplicam-se pelos anos fora, com to
das as inerentes perdas de tempo,
despesas e mais inc6modos, por um
motivo de certo modo fortuito, para
o qual em nada se contribuiu e que,
nos tempos que correm, em que os

seviços de Previdência vão abran
gendo vastíssimos sectores de po-
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pulação, de modo nenhum nos pa
rece justificar-se. A menos que a

Previdência o seja apenas de nome,
não sendo tão previdente como se

ria de esperar, e desejar, numa

sede de concelho populosa e que se

pensa ter alguma importtlncia.
Não poderiam os responsáveis

pelos serviços de saúde em Vila
Real de Santo Ant6nio fazer algo
de concreto quanto a este assunto?
:e que dentro em breve, se as coi
sas assim prosseguirem, não ha
verá mais vila-realenses, ficando a

população local repartida por ou

tras terras onde na realidade há

quem se mexa para que a assis
tência a parturientes (e não s6),
não seja letra morta. E os incon
venientes de tudo isto não são P01£
cos, nem pequenos.

J. M. P.

Filmes de bom nível
artfstioo em Vila Real
de Sanlo António

A TERCEIRA sessão da Secção
de Cinema do Núcleo de Educa

ção Popular da Corporação de Bom
beiros de Vila Real de Santo Antó
nio, realizada na última sexta-feira
incluiu os filmes «Pedra viva», ex
celente documentário colorido so

bre a vida e a actividade artística
dos esquimós canadenses, que agra
dou à assistência, e «A revolta de
uma cadeira», curioso trabalho do
realizador Norman Mc-Laren. Am
bos foram cedidos pela Embaixada
do Canadá em Lisboa, sendo objec
to de comentários, no final da exi

bição.
A quarta sessão de cinema (últi

ma deste ano), do Núcleo dos Bom
beiros decorrerá em 10 deste mês
e reveste-se de interesse para os

apreciadores de motivos de arte,
pois integra documentários colori
dos sobre a obra dos mestres de

pintura Rembrandt e Van Gogh e

do escultor Carel Visser, além de
outro documentário sobre a cidade
de Amsterdão, todos cedidos pela
Embaixada da Holanda em Lisboa.
A entrada é livre.


